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AGROPECI6R]Â M

. CONS TDERA@ES (}JFÀIS

o prêsenté estldo não tên ca.ráter exausti\D ' Limita-se a aduzir alg'uns dos

"r-**rrú" 
q.re são úteis ã corpreensão do papêl gue a aqirolEcuária veÀ dê-

;"r,e.;údó; dento da ecorrunla do l{crdesie-. th'prüreiro óbjetivo específi
o ãelr onsistiu ern Psquisàx sc,brê o ritrD e sobrê o 9g5{!g assunidos pe

1o crescjrênto cb sêtor. licutras Palavr-ês-, procurou-se, com rêferê_ncla a
, p."iod" i"".ota, uf"tft o grarl de air»miÀno da produção agropecr:ária re
gioi-raI e, onconttÀtsrente, tentorrse forlnaL uiâ idéia-a respeito da

ó:estão o.rerata ao progleiso téoico. eÍ,as preocupêções b-asicas folan
õm a direcão ê inte$idade da.s ÍÍudânÇâs Écrricas, e beÍlr 'rssir, com seus e
fejtos paràculares scibrê a produLiviáade dos fatôres pri:úrios (que n9 cê
;-;;ãífi; ãtioricurtura, são a terra e o t.rabalho) . Esta úlLinE é a
q"".tão, Lo discrríida na liLeiatura eonônúca, da neutralidade do prog:res
so Éqrio ( wer 7.

ttn seqmdo objêtivo & traba-]}p diz rêspeito ã nensuraçlo q grâu sn gue
; .gr.ê;tiá regio"al vsn cuÍprin& a'mais ób!'ia das 

- axções- cl ássicas
q*-ff,L 

"u" -tt=úa"", a ao afaltecrnento alirÊntar da pc'prlação ' Ãquí a-
iii-":.. a ânbito reqional aquilo quê é, ccrnnrÊnte, postulado em êsca1a
'naciorul: o"de\rêr" da áqropeqÉria de, efir terrÍDs gêrais, garantir a autosu
ficiência alinentâr. fsia posj-ção, @incialente @n a alas autorida'lês e a
Ínaioria dos esürdiosos, resutú da dinensão geográfica, das cordiçoês e@-
1ó91-cas e do volune poFrlactonal alc l'Icrdestê.

PaÍa fugjJ de abordagens nuito gerais e eJ<alninar g guestão om t:rn nÍÍrirD
de detaíhe, ttrecídiu-õe trabalhar, s€ÍÍ{)Í€ que possÍr,eI, aô nÍvel dê cu.Itu-
rês. ccfiD, IDÍárl, seria iJÍprat:icáve1 êbrêrEêr tdã.s âs qrlturas. fi@u 9
ã;trre irri,ri"d" â run ror aãs nais i:rçortanies, sên& tB agÍÍcDlas'e 7 pêqÉ
rias. hr outrao 1ado, dentÍo de lrIIÊ pêrstrEctiva dê Ífrj-o prazo, busoou_sê
tjabalhâr sc,bre o Ílais recente FrÍodo de, alEbxiradàrÊntê, lnia gerâçao
€úêça& e têrminaib IDE ancs "rDrmaisÍ do lDnto-de vista clijnátl@ ê so-
bÍe os quê1s se displsê-sse de bastantes infornEçoes- À lreoculEçÓ crto. a
ronnaltàaib dos arnÃ extlrelros ileryeu-se e tipo àe esquerna analÍtio aqui I
tilizaab. Consiste ele an ÍrEalir a errolução registJada êo lon(lo d" * p9-
rÍodo IEIas diferenças existeÍrtes ent-rê a situação iniciaL e a situaçao
firla-I. o íétodo, dióa-se de passaqêm, aprox j Í..r -se bastânte do @rüêcido eÍn

É-onomia ono o aa ;estátla óorparativa", qire é o nrais si:çIe-s dent-re 06

(*) = Os trabalhos de coleta e process,rÉnto dos dados estatisti@s ficara"n â
cêrqo de Edelcf/ Rccna Cor;êà de nraújo. os núrÍeros entJe parônt€ses, rD '^-
têxto, referqn-sê à billiografjâ. 7,/l
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desde 1979 e pouco antes dâ de I95f/53. Dado isso e, de out-ra par-
te, a quêstão da
vâIo bási@ o dêUritâdo IElos arDs dê 1949 ê dê 1975, drbc,s anos de Censo

lidadê dê dados estatístlos, elegêu-sê cc,ÍD intêr

2. À@ICT]LIURÀ

esquâEs dê análise dinâmica. úÉ vez que o que lnteressa, num seÍElhante ês_

tr.tdo, referente a periodo dê certa extênsão, é a liúra de tendência, Lorna-
se claramente aoonselhável que os pontos extreros estejam denLro da
cja, ou seja, que não rerham sido i nflucnci ados pelas vici-situdes

tendên-
clijnái,i-

cas, tão orn-rrs rD Nordestê. PaÍtido dai, pode-se dêfinir, grosso [Ddô, um
pririEiro intêrvato para a ará1isç termlnando IDu@ ante-s tla seca eÍn clrrso

ÀgrolEGrário. CoÍr isso, por sinal, não só se assêglurou uma nraiôr ópia de i4
fornraç6es para o trabalho, corro se êbriu rÍLargen para rnn seu evêntual aprofun-
danEnto futuro.

Airda cDÍn o intrito dê ninimizar o efeito das perturbações aIêatórias, que,
nesnD em arDs ncErEis, @stlriarl êfêtêr a prcdrção de deteminadàs o_rltrras,u
sou-se, tannbén, serqr.ê que l»ssivel, o arúfÍcio dos dados trienàis,on cerF
tlo soble os ârps de ref€irência.

obsêrve-se q\rê a nEtldolog1a adôtada, êr0 que pese à sua siq)licidade e à @n
seqüêntê ecDrrcNnia dê esfo'rço de cáIcl]Io que prolDrcionâ, na ÍEdida ein que-
@nsegri-r isolar 6n su€sso os problãÉs ligados à terriàcia de sescirEnto,
estará elidi rdo por corpleto a questão da iEtêbilidadê da prodção aeopecrr
ária. ora, esta ã uru qüêst o dá maior jrportâncta rp loraeit-e. i".u rín 'urE
lise sirl târEa dos aslectos têrdênciais ã ao prcUfana das flutuaçês (ôu seja, da instábllicladé) seria nêcessário reorrer às tésrlcas rals poderosas
tla regressão estatÍsttca. 15sp, 5orán. ir[,crta nrnn adicional @nsidêráve1 dê
trabêI}D de orçrtação.

No que se segue, a pr6xi:rla seção tledica-se à agricul{rrra; a seção 3, à peo{
ria; a 4a. tenta rlna alrôfiaçãó globa1 tle dêsêlrpeúro ttc fator --t-raba]}Dt ã
sa._êst:rala a questão tfr aUÉtecinento regiona.Ii e a ú1ti:na ênfêixa âs @nstâ
taÉes dê rnaior relerro. Do trabalho onstarn tarrUêm dois a1€rd.ies, orde, pa:
ra maior facilldàde ale leibEa do têxto propriarÍEnte dito, forarn segregadas
as coÍEideraçês ÍÊtoafrLógicas. ReccÍrÉrria-ae c(rÍÊçâr pcr eles.

ÀbordârDs, ilricial-IlFrte, o ptobleria do grau de dinamisrD da agriqrltura re-
gional. Com base rDs daibs do Àne<o I, cDnst-ruiu-se a Tabela 1, abaiJ<o, ccútr
dados sobre a variação percentr.1al, ent-re 48/50 e'14/76, da produção, área e
produlividade, pôra as cufturas escDlhidãs. 

\ú-4,^!t al
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}ORDESIE _ PRJ}.]C JPA ÍS CULTTJRAS . \ARIAÇOÉS PER@.IIIAIS

nII]|RE OS IRÚÍIIOS 4B/5O E '14/76

^sQIÀM. PÀODUZIDÀ ^8ÁREA coürrm,
s

^PRODUITVIDADE

A1godão
Arroz
Barana
Batata Doce
Bâtata fngfesa
Cacau
Cêfé
Caia-de-açúcar
CeboIa
Côco-da-Bêhia
Eeijão
I\IID
I-ãrãnja
tr4arÍDnâ

I4aÍdioca
Milxo
Sisal
ltlrrBte

53,15
422_,5u
272,92
6s,91
35,04
'76,2-8
(6,56)

169 , L2
1.225,L7

100,36
98,31
45 ,66

269,07
43,1r

103,u0
1t3,67
700,6I
451,23

76,34
424,19
300.69

2,58
47,A7
64,46

(33, u6)
t42,75
238,44
2uI,42
r.88,67
45,25

303,36
76t99
84,04

L94,62
430,59
87,32

(13,13)
( 0,30)
( 6,95)
6t,74
I 8,67)

4,64
4L,26
10, 86

29r.5L
(33.54)
\31,2-5)

0,26
( 8,50)
(r9,19)
10,30

(27,48'
s0,94

194,70

Fonte: (dados bási@s): ÀrEro I

Ed têrIIDs ln]raÍpite físi@s, ird1ca a tabêIa ter sido razoáyel a evo-LllÇao aüf, l
sêtor. Dos 18 produtos analisados, sô rnn. o cafê, alresentou aecrésctrá oe pro
duçao. Cbra ab Frograrnâ de eEâdicãção d€ cafezai-s antie@r6mi@s prcúisvida pe--
1o E/cffcA, na segr.trda ÍEtâdê do-dêé[iô: dos 60, e qtE aLingiu as pla;rta
çoes bêl anàs e pemôr,rbucanas, então (e airda foje) as nral ores ao nora"ste. Or,:
?e prdutos (arroz, bana.na, cãna, cebota, óco, feijão, Iarênja, rlÉrdiocã, mi-
1}D, sisal e torEte) aprêsentaran taxa de crês,ci]rênto de prodrção suDeriores
à da ecF úação Íêg"ional em idênttoo perÍodo, quê foi dê 82,18s (vêrTabela 3).
Alguns cresceram â riürDs espetaculares e forà os responsávêis IDr ,'stEtos,,e-
coómios locafizados eln determinadas àreas. É o câso ãa @]]ola,- do sisal; do
toÍnatê e ,ro arroz. crrjlc- F8oduções nrais do que qujnfuplicárêIll, À oebola, partin
do de tnn nivel illicia1 bãst nte rÍDclesto, G.esceu mais dê 12 vêzês, e clcncen-
trou-sê na região do sr:brnéaio §o lyarcis cc,, ot_r sêja, r)o t-recho á que ó - rio
separa PeÍ'DaÍbu@ da Bahj.a. O a.rroz dcminou c,s va1ês do ltapecuxu, do lbarijn ê,.

ggE!4_l

\y,"
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pod. úItilrD, do PiÍdà!é, todos no l"tarêJüãoi o slsat inicialrErte a-Iastrou-se
pelo Àgreste parai-bano e potiguar ê, postêriorÍErrte, esterdeu-se ao tlôrte da
Bahta, hojê prirEiro prcdutlr rêgional. No tocânte ao taroate, outJa qrltura
en rptável oçansiio, efelto locaiizado ocoEeu Dum trêctD do Àgreste per-
narrbucano, so tofiD do eiJ<o Àrcoverde-Pesquei-ra, orde nas décêdas de 50 e
60, I[ospêlaou bastante um pôIo agroindustrial dedicêdo aos aloces ê nassas
aLtÍEntÍcias, hoje algo estacionário. À banana, oltÍa cultura dirãnicâ, aLi_
rÍEr, de forma mais vlsivêl, a ecoDcÍrlia das serrâs fresca.s sib-radas na IDF
ção sertêrrtrional do Estado do Ceará (Ibiapêba, Baturité, unüuretama). I-
Suaqrentê êxpressivo foi o crêscinEnto da produção de laranja cujtua dôs
rêgiões "seminnidas" ou agrestlnas, na qual se Àalientarn a Bahia; Pernarürr-
@ ê Sergipê. I.bste ú]-tinD a orl»r:são foi excepcional, con êfeitos corÉelF
hâdos scbre a região de B.rqujm.

Ccm vistâs a uu exanE rEis aprofurdado alo assmto, const-r-ui-rêIft-se alguns irl
dices de "quantr-En" para várlos grulDs de clfltura. Iyês partiÇões foram
qÍpregâdas.lüma plirEi-ra,que discirüDa os proalutos segu.rdo seus usos,disti!
gui.rallFse entre os alii]entos e as culturas industriais. No FD:ijnei-ro qrulD,
forêm sq)a-rados os alirlentos básicos (arroz, batata doce, batâta ing.l-êsa,
feijà, nardioca e ÍLi.Lho) e as frut-as e hortaliças (banãna, c€bo1a, ra.ranja
ê tqnate). Às culürras ijdustriais repartiran-.se sn três cateqoria-s: a das
"cu-Illrras ali:rentÍcias (óco e cana), a das "fjlras" (aIgodão e sisal) e a
dê-s "outÍas culü.rrês" (ftrÍD, narDnâ, cacau e cafê). À cÉiêntãção foi a IIES-
ma dê Pat:rid( (ver 5, É9.58).
À cuha pêrtiÉo se fêz pêIo citério das áreas ecológicas preferenciais.ai,
distijEuüan-sê as la\rorras únidas, caracLei.Ísticas da fa <a litorânea e do
e)akenD oeste da RêSião (arroz, cacau, cana e óo); as lalouras dê brejo.
pÉóprias do tÍêc}lo seco otl seÍdárido da Itegiãô, mas sn geral Iraticadês nâs
sêriâs frescas (brejos de aftibrdê) o-r Das bêiÍas-de-lio (barEna, cafó, ce-
bolâ e l-arânja); e, flna-lrêrte, as lavcÍ.tras sêcâs, m.ris ttgdas à prção sg
!Íúárida. ao agrest! ê ao sertão (â19odão; batâta doce, batâta inglesã; fei=
jão, frrÉ. InaÍDÍra, nandioca, nlllpr tonate ê slsa-l).
Idnna tê!.cel-ra parLição. cbedecerdo ao,critério do ciclo \rêgetativo, op:se
ram-sê as crntuas Éreres (banaa, café, óco, Iâranja, algo:ião, cacau, ca-
ÍÉ, marÍDna e sisal) ãs tstrorárias (arroz, batata doce, batita inglêsa, cê-
bolâ, feijão, maÍdioca, I[illD, tcsíate e finÍD). EtrÍ toalos os casos, foran usa
do6 êcrD fatcres de agregação e prderação os tr .êços lÍÉdios rec€bitlos trEIcÃ
p.odutores regioDais qn 1975. Ào fazer tsso, é born asstnâ.Iâr, êstá-se dei-
,<êrdo dê fcra dols êslEct!€ que, I[m estualo er<austivo, têriâm que ser er<afiLi
nÀdos: as eventrais alteraç@ dôs Ireços relàti\ros, dentÍo do setor e aã
mxdarsâs rDs têrÍÍDs de intercànbio êntre a agricultura ê o restarÉe ala e@-
ncstria. Essas valiávêis estão entre as oue deiegni nam a e\rolucão "real " do se
tor ê sua croissão retira atguna fidetli{nidacle às conclusôes.'

I

I

I
t
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NJRDLSIE - PR]}CIPA]S CUL'IURÀS POR GRUPOS

\^RIAÇõES PEXCE}JTI4IS E\]TRE OS IBIqqOS

^tsq,ANT.PRODUZ. ^tÃxEÀ coÍltrDA
AB

PROD{JITVIDADE

13J,68 ( 4,8't )

l. 1.AlinÉntos
.ÀUirÊntos Bási@s
.IYutas e Hortaliças

l. 2.Culbrras Trdust-riais

Lt7, t5
175,58
264,5L

150.49
91,59
48,67

181,5I
37 ,49

L2b,92

94t J'l

?.48,53

(_4,._sL)

(16,34)
13,40

4,82

J,l2
2,313
1,88

.Culturas Ã-LinEn]_icias
-t'rDrasi
. Ort-ras

2.1.cuIturas ÚÍnidês

2.2.CulUEas de kejó-
2,3.Cu-Ltu.ras Secas

3.l.Cll-Ltr.r:ras PerêÍÉs

3, 2.Cu-Lturas ÍEÍÍForàrias

L!.,tr\
65,33

(11.84)

9,72
(33,.L3)

Fbntê: (dâdos básicos): Àrêio 2.

Ilu..nà prirEíra fornra de apreciação, onle se ccmFrãrem a evolução do sebr ê ala
poplâção, o resl]ltacb é fal,orÉrvell o 'iquatrtunrt qloba1 ccnsiántê dâ tâbêIa 2
cresceu em 122t, eiquanto a po[,rlação regional (TêbêIa I ) oçandiu-se em 828.
À produção agEí@la per-capita, nêste caso, êlevqt-se qn cerca dê 228.

t tE ortxa rnârÉira vá1ida sêria o cDDfronto dos dados aci$a com o de-seqÉrüs da
ê@ronia regiona-L. Isso, poráu, fica bastênte difÍcil, fae ãs diseepâncIas
con€itua.ls entre os alados de trn:oduto tlisponÍveis para o trabalho: os & 4a,/5}t
preparados FêIa !1 rldôção C€últo VargBs e os.le 74n6, dê rsponsêbilidâde da
sUDmlE. II0 ter@ijo @tejo lnteressante seria @m a evoluçô dã agriorltura !a
cionâ.I. Àqui, aIEsar de não te,rqn sido cbtidos os dados aáequadcÊ, tcrna-se
IDssivêI fofi[ar alqma ltiéia da situação. sêguldo pat-Í:ick, a agroleoÉria nacJ-
onã-I à,?àrÉiu-se, rc perÍotlo 47/68 à tÀxa ÍÉdia anual de 3,6t. Daão isso e oã
sideraJdo a) q.re a tà{a acinâ possivêLÍÊnte sube-stjrâ a da prDdução estritafiÊE
te agrÍola, uniEr vêz que a pecuãria, têIrhán ircluÍtlâ ro é1cu]o, ton apnesenta-

)-22,25

v)

t-
!
I
I
T

I

,IÀBEIÀ 2

4A/50 E 74/76

IÜIAL

l4-i,69

130,61
313,36

99 ,43
L58,2'7
96,0r
5r.42

1b0, J6

L27 t36

10u, 15

rI3,21
132,98
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TÀBEIÀ 3

}.ICRDESTE _ DTXB, DÍÁRTÀ PER-{3PIm
(r97r)

s s^,âLoms l.fNnlfs
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do un dinarrisrp reror; b) que o perÍodo considerado For patricl< enerrou-se
quaido ccaÍÊçava a "fasê do niIagre,,, época em que a ãqricultura brá3itêi-ra exlEndlu-sê a úna tãxa su;r,rior ã ,'his6rica"; e c) que a táxa regionàlinplÍctta- ÍD Írdice 9lôba1 de ,quanrun" 

".ir* ;;";;;ã;1-aJ :,r * ....-
cabe conc]uir er "1d", 

ro perÍcao investigado, merDr o dlnarÍLism da ,rgn-i_
c1ll t!üa nordestina face ao da brêsi lei ra conp r_rn todo.

E:g""e, gqolal ao e,)(ênê dos grupos dê produtDs, ncla-sê, na FÍr.iIÍEi ra clas
satrcaçao i nc-tuiaÍa na tábêIâ, que a Orodução de al i,,rEntos crcs-ceu run per_-centuaf 1,5 vezes sulErlor ao aas cufturú industriais. Daalo o crescirEntodenDgrafíôo jà âlrdido, o ,,quêntun" da prcdução per-caoi tã terá, então,cres
?iP 9e15-,S, rp caso dos gêneros a1-L:nelticiós, e de g,Sg, À àas cuttrastrrlusLrla.ls. O tato nerece registro. Os produtos alimenta:res arrolados têm
"y, 

pr"dugã? di_rigitla quasê que só ao ÍrÊrcâdo regjonal . Erqr.rênto isso, as
:rt:llr* lqr"tslais @incider ouase exãt.xrEntê corn ês dê á*porr"ção.' r»Íe de @ncluir têr ocorrido rÉ êgriculbra rDrdêstina. .o pe.iodo ern êDrê@,
yn ry.rrirEnto de "fedxarento", dã oncentraçãã ;ou;-; t".;" ã; êbasrêciren
P *Ite1q^!3^*gtô, De fato, @nsoantê a tabela âcinE, * .1i;;ã.G,rD trÍênio 48/50, req)ordiêIn IDr rrêDcs dê retàde ( a7,B) áo quart.m agri;'
l:1.]u---^k_i*!? 7416 to. rrÉram-se o grulD prêpordêrante, córn 1ma pareicf_
paçao de 52,7t. sigrnifica isso rm sintona i:equiíoco de ná.troria da ãamcidade auto-abâstecêdffia ab lta:dêste? a. resposta'não-ã-rlrrei;-p." ; ;ã; h;que ler.em conta a quêstão tla dêInarda, rêlacionada não'sõ con á eesci:rento
1oqlgd"l+, -p taúâ.n ccrn o=-aspecto da elasticidadelre.ui isolre o quata sêçao 5 traz alguns e1ãÊntos). por outro lado, é de nctar. na tabefá 2,que o crêscirEnto tb ,'quanünn, dos afijEntos está a ao:sar u inttrrên"i, a"y:-=9"rdlr:.ia êx:pairs@ .l^< frutas e hortâU.ça.E, cujo ,qu€ntrrn,, ÍEjs.queguadrup-ri@u. Ora, nao se_Irde esquê@r o fü.cbleúÊ que á crêncfa alinen[êr
:ryesênq para_a pop:Iação ncrdestina, O roraestir; ê lÍn su)cãfjrEntãdo eô
1T1 " :+ry Ila? superor. o êstágno lÍlats pr_inÉ.rio e âftitft,o do prcblerm a:qrErê, rêIacionado @0 a üstf í ciêDcia câ-lóricâ. Dê acDrdo en pesquisa fei
F p"1" ryB, para,19?1, (ver 2 , Éss. 48 e 4sl ; iúá"t""tlà.rá ae ã=
trjâs. e P goteÍrns lor par_tê de in-habÍtantê d"-riri,ê;t", á t"o-. de
IErcentaE1 sobre os valores ÍúnijÍDs re@Íêrdailts (2.550 uniáades de calo_rias e 71 q de ptoteínas). Iocalizava-se -" ""gd"i;-i"t";ã"",

Ibntê: BliB, op.cit.
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Ora, o deficit dc calorjas outra coisa não é seúo a foÍe Ixlra e simpl_cs,i-
Despecífica, fonÉ sê]n ôdjctivos. Neste caso, 6x.eferÍve1 tãlvez tivesse si-
do a inver:;ão, de Írdiccs cnlre os gêneros dê prilrei ra necessidaalc e os hor
Lifi-uÚullas. O .r'ôscinÍ,-trLo ,io exTr^isivo ,l^sses illfinos não esbria a trá
duzir rmito n\3is a rÉIhoria e divêrsifj cação da dieta d.lqueles gruíros já sã
tisfatoria.'rEnte-nutridos, do que.ura elevação geral do padrão nútrjcf
onal da população?

Nas crltunãs iniust-riais, nota-se ter sido mlito boa a ,'f€rfofitrance',alas rna-
térias-p'iras aljÍentÍcias r cuja elevação de ,quarüm" chegou a supêra.r a
dos ali-ÍnnLos. Oucm rêspondeu rela redúção do índicc acràI fo/arn as ribràs
(ordê o sisa1, em que pese ao seu rptáveI crescinento, não loqrou ccfitperLsdr
o fraco alinamistÍD do algcdão, jã que a :inçortância ecor6nrica àcste úlilno 6
incofiparavelãrEnte maior) e, nais ainda, as "outras orlturas',. orja produ-
çao per-capita dimimriu en 17 B.

Passândo,agora, à outra classificêção, corstata-se que as culturas úr,idas
foran a19o rais dinâmicas que as dé brejo e bastante mais (1,6 vezes mais)
que as secas. óos nínreros da tâbeIa, fica o sentinEnto ale que, ao longo do
PrÍcdo de anã]isê, a agriqrltura regional têndeu a óncentrâr-se nas árcas
únidas e ncs mioaocliÍÊs anenos enaãvados no semiárido. Esse processo de
concentração tem, é cla-ro, -respâIdo nas aptidões agricolas tlas áreas consi-
deradàs. úão é, porém, i nexoráveI sua FerpêtuaÇão. 

-Ao 
conú-ár-i o do serlíári-

do, o tred@ úniAo do litoral já esú ocr-rpado,'em grande nEdida, IEla agri-
cultura, e, e-m a-lgu.'nas porções, cqp na Zonâ da l4ata de pernaÍbuco ê de A-
lagoas, já foi ou está pará ser aü rgido o úxi:ro de ocupação (o I imi t-e ex-
tersilro", rn jar_gão econânio). A pâILi-r daí, o cresci,rento ficê mais di-fÍcil e olreroso. A nesma cü:servação cêbe parâ rmaitas brejos de altiblde, e
o que pode resultaÍ daí ê um nraior aprôxiração dê tax; de crescinEnto en
tre as Lrês agq_i cd turês.

os núrErcs rêlacionàalos @n a classificaÇão sequrdo o critério do cicl-o ve-
g. LàLi\D i nfo.rÍnãrD ter sido a19o rnais rápÍdo o &escinento dês cll Luras telF
Fc,r:rrias do quê o das pernÉrÊntes: 133t contrâ 1f3t. O resultado é paiado
xal, pois parece @nflitar cr:[[ o da classificação antericor. De fâto,das oi:
to orltrras úo-secas. que se olpêrdiran a tâxas elevaólas, seis (cêna, ca-
cau, óco, bar.ana, café e taranjà) são pemanentes. À aparêntê contraáição
se explica, prijrEiJo, I=1o eescirÊnto da prcdução ale arroz e de @bo1a,que,
sendo Lençor'ários, são as duas cliturês úúdas áue nrai s cresceram; segBrrÍio,
Felo fra@ dinallisnô do algodão ê da marÍDllâ, cu]truias s,ecas I)erÍlãrÉntes quê
eslao entre as 5 que rêrDs qres@ram. O vàlor da PloduÇão dãs crlturas Fer-
mãnentes nrarte\re*se, contudo, I igeiia,rÊnte mâjoii tãIio.

kocêdârÍDs, agora. ãs considera@s sobre o caráter de e>qgansão do setor,restritâs, aqui. ao rendijrento da tei:-ra. Na seção 4 , ,eião f"itos algu.,s
Õomentêrios sobre o fa{or-trdbalho.

9* tr 3".i.I"9., clar.arÉnte, da Ibbe1a I, a evolução das produtividades dat€rrô Dâo foi dãs Ítàis anirradoras. Dos 1g produtos, dois (ó arroz e o furc)prâtica,'rente úo aprêsentãran a1têraçoes; lete (UaLta á."", -""fa, **ti.á, L'h -
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tornatê, cncau, ca]]à e sisal) rTclhoraraêm; e os mve restantes, a saber, bên.f-na, batata ingtesa, côco, feijão, Iaranjà, mil}o, algodào e tnrr-rr]na. piorar:,trn"
Dentre os Irrodutos cuja protução por árca ôrúlcntou destacim-se as duas hort_aIiças, o toftLate e a cÍ-tD1a, com notáveis garüos de produtividade: 194g õ
2918, respectivarEnte. lüc caso do íomãte, é fáci1 e}q"l jcá-1os I=1o car:rler
nraracadaÍEnte empresêrial de bra pdrt rj da prcduÇão (for exsnpto: a de Arcoverdc-Pesqueira). I9=o Lo.rrol.r possivcl a inlroduç;o de-r.rços nlis p.oaúti""s ã-à nFlhoria dos nÉ,ülos de cullivo c daí é quc'surgi rdm'os bons têsultêdos.Jáo cêso da cebol a ó-mals sur1-reend.nte, já que rs cond içô.s Oc ,.,oauçáo,[l"s
i nÍonrraçoes disponiveis, só nuito re()-nt^ ^nLe tim a,. {ado a r,rudar.

A batata docê tânbán aptesentou utr progresso sigÍlificativo, mas 6 ufia cultu-ra merDr. O-sisa1 foi outro prcduto com bom desaq;enho: sua prolulivi dadê, rD
IETIOCIO êÍrê_llSAdO, eêsceu de nÉtade. Finalmente, o comportâÍEnto scirclhantedô café 1>ode ser explicado pelo programa ae erraáicaçãol q.re Àtrot, 1,...is"-Íênte, scirre os cafezais ÍÊrDs prDdutivos.

Dentre os pi.odutos cujas p.odutividades câírân, os casos Inais sér:ios sÃo ooo coco, com lnna queda dê l/3, o feijÂo, con 31?, e o ÍLiIhô, €)m 27*.

À Tabelà 2 traz os dados IDr gnuIDs de cl]1ü]ras. por e1a se vê quê o Írxli.y-.
910b91 de Ixodutividêde aotsoõ una r-equenã queda, de cêrca atê 58. pesuLt,)u
ela da cor'lposição de u'n reDdinrento àrescentá. en'cerca de 5t, nas cjllturasirdustriais, con 1mla queda de 1O?, na_prcduúvidade dos aliéntos. O deserÍ[E
:P das cl+.Lurês irdustriêis, nesro nãó sêrdo mui t-o bri thanle, reflete, po-
rem,_o carater erq)resarial de algunas deIas, rÊtadanEnte a cana, o oacau, osisa-l e o ftnD. 

-I,lo 
grupo dos âl inErrltos, fora,n os gêneros de pÍ..inEijã necessioade os -responsavêÍs pêIo resullàalo rÉgalivo, já que, nas frutas e hortalf

ças. a pa-odução por ãr.ea sub-Lu de l3B. Ets "ia-coÀút ção pi"""rp""t . ó ;careciÍÉnto do. crrsto de produçáo dos gêneros bási cos p"i 
"fà tr,rinuJã, À;

-tnPlicg, 
mnna,piora dês coldi*s de vÍda, nas cidades, ou, a lte_rnâ Li vênFnt e,na rti-IDLesê de os preços dos gêreros básicos serem fixêdos pela produção nãá-nordestila, terde a acârlêtar 1nna paq)erizàção crescente aà pr.àutor'regle-

nal 
-dêsses gêreros. Isso por @nta -aa noaernização . -À"oU"i.L" economr _

âs de qlsto na âgri cu_ltura das outras áreas, paiti o:tarrnenà do C"r,fro S»1,
t:-:.{." a proraccar. decr.6sci:ros de preços rãlativos de rnritoi qã*iã"-ãgri(rrrd.s. A esse proposlto, e fariDso o caso da cana_de_açúcêr.

G rêsultados da segurda classüicação inforlÍlam te!.ern sido câdentes os rerdÍ_
I::f?:-p"" àr_êa nÀs culturas- tipica! das áreas úniaas, assim corD nas tÍpi_càs das regioes secês. Às culturas de brêjo é que âIEesentâram r.m irrrenrentode_IEodutividade significàLivo: 65t. fsso se a&e 

"às ".rcs ãa c.,rot" e aocaIê, lâ conE$tados.

I
I
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ÍEair a contÍlbuição tlo ar.ÍEnto de área (efeito-ãrea) ê dos ga!üos dê produLi
vidade (efeito produlividadê ) para o

não alorx iôr este doorrEnto, se deü<a
âlfiento da pÍodtrçao. À TabêIa 3, aba o,

tr:az os cá1 qrê, para
do leitor.

cào (é pr.eciso, poréÍ, atrntar: para o aspecto de onsorciação de cuLturas,quê,
na ]rEdidn em que úo fôr uni f.rrreÍc-nte prati.cdda nÀs três ãreas. retirará e>ra-
tidão aos valores acijna) .

Pelo prisma do ciclo vegclaLivo, rrrta-se o prc.Jresso (nrliesto) das cüLlrr.1s pe_
renes e a de lerioraÇão (n3is ^x.prcssiva) das te,r{Drárias. O resuttado ó p.rado
xal, lrrqrro, ôpêrentcnÉnte, é mais fáci1 o progresso té<rrico nas últirnas do que
nas prjjÍIeiras. (Por exemplo: os .rvarços genéücos g)dem ser intxoluzidos com
!Êior rapidez) .
Àté aqui. os coÍEntá-rios di ret-êrmnte relacionados @m as classi ficações da Ta_
bêla 2. Pê.r:a concluir, sejôrn lJerrnitidas aluas notas "à Ílarge.-f,". tnra delas,liga-
da ao que ser:ia um quarto critério taxionô,nico, é a de quê as nElhores Lô(as
ale alnrEnto de produtividade couberam às clrlturas "novas ", or seja, às que ad-
quir:.ram jmportãrcia regional ao longo do p:rÍcdo em arÉlisê. São, coÍD d"P
tâm o Anexo 1 e a Tabela 1, os casos do sisal, da cebola, do tôrate.
O segr:rdo co,rentário à nnrgàn da Tabela 2, ê scbre a lnssÍvel existência ale
rfila ol-IêlaÇao reqatlvaentre alllrEntô dê ãrea e de produLividade. À todos os au_
rÍÉntos de áiea ii'feriores a 100E correslDndefi auÍEntos de produtividade.hr con
t-raFosiÇão, dos oito percentuais aciria ale 1003, seis estão associaalos a rêalu
@ê de'produtividade-. Ortra evidência: o maior indice de «escjmento de árá
Iiga-se ao pior resultaalo, em nratéria de prcdutividadê (caso dâs cnltrras tefipq
rárias). O que o fato IÉde estar a irdicar é a exaustão de terras sob orltil,ol
deprirlirdo os rendjrertos e forçêÍdo a êxtensão das áreas, ou (segurdo hiÉtê-
se) o cescinÉnto agrÍcola g:r incorl»ração ale terrês progressiva-rÉntê rrErlcs
aptas à agiriculfura (crêscinrentô su1=irextensir,no) .

C(Ín respêitô ao útLirD pcnto, é l,cssÍ\,,el, rêlacionardo as tIês variáveis da
Tabela 2, através da [êtodolog'ia erçlicitada llc Àpã]dl@_2,ÍÊdir o glr.au de in-
tensividade e de êxtênsividadê do sêtor e dê suas divisiÉs. Noutras pa1avrês,
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Bcvijlcs
Caprinos
ovirE§

Àves

Fonte (dados bãsicos): Arler<o 3

BÂhao \ÂcloNAL Do r)r :it'ivoL\ r!/r\Iu Í{lohÔMrrlo
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Nordestê - Írdices dê crêscinrento da Pecuária
(Vâriaçês Percentuais êntre os triênios 48/50 e 74/76)

^8
PRCIX-çÃO

253,75
(3,s3)
13,21

365,74
369 ,34

O concêito de produÇão aqu-t definido ê bastênte arlE)to: abarca nao alEllas os
contirgentes de ani:nais enTiados ao abate, cqrD tênbá[ a parcela agregada ao
rcbanho (\rer a rêslEito o À!Érdiêe 1) . uia vez que as tufonnaÉs schúe Froàl
ção não são dadas aliret nEnte, trElas fontes oficiais, sêu va1@ foi deduzidõ
das tÍês cutsas rrariâ"eis da Tabel-a 4. Isso é factÍveI @n base no fato de ser
a prodrção, ãrlünáticãrErtê,o prcduto dês tTês.

À Gel rEs dados da Tâbel-a 4, a produção pcrÉria expardiu-se tle fcrÍrÊ nctável,
rp perÍoao 49n5. ÍYês dos cinco srrb-iarrcs crêscêram a tã)<âs irpressiorÉntes ,
errtxe 250 a 3709t e só ul, o srjb-rarno da caprirpcnltura, acusou pêquenc deees
cirÉ. Po! aÍ, já dâ para sertj-r que a lecuária cqnportru-se dê forma mdto di
nâÉca. bem Da AiantejÍa da agricultl)Ía (nEis Da frentê. sê tentárá actlar lnn
\tÀlor glcbal pêra o crescihento tlo setoü:). À1án disso, as consideraçês a se-
guir fêitas scbre as três c0t-ras variáveis da Tâbela 4, notndaÍÊntê sobre as
ttqaas de arrlerto da prcdutividadê ê dê pêso ale cêrcaça, dêLrârão êntrêvêr que
êssê crêscirEnto alo setcÉ tãúáu sê fez âcorq)anha.r dê slg,nificati\ros progreg

trErruc ^gPRODT'TIVIDÀDE

AB
RENDIMMiÍO DE

CÀ,RCACÀ

56 t12
(r0,38)

3,03
33,33

206,16

13
58
t4
58
00

)
2t5
46

95,
(s,
(s,

16,12
14,00
15,83
10,70
5,00

\*{

À análise contida nesta seção proc1lra êccÍ[»ilÉr, da nelhor forma possivel,
a da seção anterior. É preciso, pôrá.n, advertir par:a as difiorldades IEcu Ii
ares ofenecidas pela peorSria. Dê rnn laalo há a precariedade quantitativa e
qualitativa das estâtísticas, fato a respeito do qual se irão apresentardo
âIg1Ínas evidências, ao lcngo do texto. De ôutio, existem prôbteras rela
cionados, até me§Ilo, ccm conceitos de prcdução e sua Iiedida, assunto ccxuê-n

tado no ÂIÉrdice 1. Para principiar ccÍô a "ccfiponentê cortê", ãnalisqlps
os dãdos abajrao, cürtidos a parLi-r do Ànexo 3:

fÀBmÀ 4
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na econcÍtria regiona1. De fato, a 1/!CAçaÔ IEorárj-a do tredlo sqtriárido é,
zoávet rnediala, úna vocação para a IEO]lar ia de pequeno pGte. O côrDeiro
bretudo o bcde srl)ortan bêr melhor as cordidcês a.Íbientês. Sua hi

Já a "galiúra dê capcêi-ra" esl:ijna-se que leve 6 irEses para estar êII ponto de
corte, dardo ln[ rerdimeJrto dê carcàÇa dê 1,5 Kg. ÀIán disso, o sistsna é des
continuo. Tsn-se l.Íia "safrâ", no pe,iÍoao mai= propÍci o, firda a qual os ani_
nais de reprcdu$o, que são preservados, ficâItr ssni-inativos até o perÍcdo de
safra seguintê. Nêssas cordiÇõês, pcdê-sê êstlrêr o Íúlero de avês abatidas,
Innn ano, ccÍrD aprcDajn'adariEntê i-guêl ao plãntêI ijLicial. Não sê cônhêce a lErti
cipação de cada Ltu desses sulcsetcE:ês dentro do êfêtivo total dado l)elo Ànêxo 3.
Iik) ent-anto, não se estará errardo pcr eJ<cesso,,ao admltir quê-o segrêoto "13
dustrial" dletivesse, etr 1975, êntre 5 e 6 nrilhões dos 60 nilhões qLê perfaziarn
o plantêl total. llêsse caso, ryLicados os parãretros acijnâ, ter-sê-ia, paraa
aquelo arD, r.rna godução dê càrnê dê fraÍrqo entrê 133 a 142mi1 t. rsso
rêpresentâ, rp mÍninD, 56,18 da prcduÉo de càrne bovina naguê1ê ano (ver
Ànêxo 4). Para 1949, Ircde-se estjmar a-quase totalialade da eiaéo ccriD serdo
etatensiva. Dado que, esse rlÉsnc percenb.Êl cai para mÉto ÍÊnos.

o efett'o s'rdno er{E!Éiu_se pqrco, no perÍodo (338), rnas a sui-nocÚlü:ra á or-
tro segfiEnto Ere deve ter se ttrndo mais di-nânio de 1975 para cá, face à teq
dênda de sua conscciação cqtr a aviculülra. Â n*dnd" Srj. as "grânjas" avÍcg
las tão e-xpardido s1la escala, o nÍveI de produção tle sutprodutos que podan sei
usados cqÍr) ração sui-na (esterco, p.er<.) têD dado cordições a ntritás dê ü€res
saraâo na ativialêde.

O efetivo bovjro aqr-sou ran amento de 568, iÍfe-rior, portaito, ao da pq)u1ação.
Âssijn é quê, se, em 1949, havia 0,59 c,alf,eças pcr habitantes, str 1975, es
sa relação havia caido pàra 0,50:1. O efetivo cr\./ino cesceu mrito potco(3*)
e o caprino cl:regor a decrêsêer qn 10t.

Eis ai u! fato bastante sério, reprêsentativo de rÍn disdirbio de fu.ncionêÍÉnto

-l l-

sos tócrúcos (ajudarão táÍüíi os ieferidos .jorÊnúrios a aquilatêr a fidcdllni
daale das taxas de atnft]Ilto de prcdução, qre, ô:np dito, foram infe-ridas). Consi
derardo o cr.cscinento dos rebarÍros, una prirÍÉira fonte de aunento da prcclur;ão,
v+se que ele foi desigual. O cfetivo avícD1a t-r_ipli cou, o que se dcve ao r:ará
t-er "indr<úial" adquir- ido 1c)a p cdução de f,:.rngós de cortá. Este Íoi e, Jc
1975 I»ra cá, conlinua serdô o grdÍde "fãto nrro" na pecuária regional. À redu
ção do preço relativo da cô-rne de frango e a concentração de capital nâ alivl
d.de Lêm : Írll]cl ido o lrolulo a gaÍfiar_ irêis espxço. Não há estêtÍslicas o'iciàis
srficientes, nÉs un rápldo é1culo é bastánte l)ara dar rrÍrâ idéia desse avanço.
Ern cordições "iílustr:1ais", obtêrn-se rm fratgo pronto pêra cortê an I semaaas
o] 56 diás, c€Ín ulra carcaçã_em torno dê 1,7,K9. Derais, o sisLema é "conLinuo'j
podêrdo-se iniciar a prcdução de \r,'0 lote, tão logo seja abatido o lote anteri
or. Nessas cordiçês, dado_o peÍÍcdo de prcdução âcifla, á de se concluir que 6
núnero de a\,'es abalidas, nnn ano, pcde chegar'a ser 6 vezes o efetivo inicial
(o plantel de matrizes e poedêi-ras, ao se al'pardil. relaLivamente muito nnn pe
rÍcdo de "irstêlação" qr àe rãpida arq>liação do setor, é que pode reduzir essã
valor) .

êIo ra
eso
ai,trtr

rE-se êxcepcional e ó a vernriiose constitrri doênça de irportânciâ
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out-ro 1ado, é inigualáve1 a calEcidade que tên esses aninais de se nuti
da câatirlga

de caat I nqa
ale

de

a carnê cq)rina (

o ENB (ver, 2,

pcnque a criação de
ização econârrià de

g porção oriental do territéúio pi
Sáo RaiÍundo Nonrto, nlfila e:L.nção

crescer nas terr.ts 1gr
exce lente l,oten

IO

au1 ensê que
Lotât de

bionas sa do setüaI ido que terrlc ser so cscas ccrno grossea nao
to nutr iciona I Eis

dos ti pos de pasLos que podsn
de tr follrLlr€in eÍt boa ciüne couro

e
caste Lo do Piaul até

naT

o aspec bcdcs thas consti tu1
forna quase que url.ca de uti 1 lguns dos Lrechos SEJILIar1

nenos prcplclc€ Ai EStá ccÍtic testonunho a g'rarÍ]ê concenlJ ao capr na
area do sLrtrÍÉd 1o São Frarcl Siras asterr sao das m,1i do Nordeste(nêlas loca zat se o Raso da CaLa.r1na Iendãrio r,e1a suê sÊrzreza eçolóS ICa1i

jncfipativeI ccm a presençâ do horem) No tanto o suhrÉd ao Sao ftran
êstá ado cjn plena Região do Eode Àbrangendo âirda o resLantre

Àtto Ser:tao de Perna,.rüruco

150 m1 I sa reg1ao con@ntra ? do rebanho caprino37
Nordeste À densidadê aa 2 S maior quê a nÉdia do SEIIUAT ido Ccrn5

sso ê bon srüLinhar nao SE stá que caprino-ovinoc\r 1ü.rra sodizeÍ
adeque ê-5 piores areaS Sê assam fosse talves est )_ ante umadi de
dôncià de suâ inviabi lidade Pois serla POss]ve t

pêrte no regjnE
ê há os corrê1atos prcblsnas prccess aÉnl:o e ccÍIErcr zaçao que afasde a1i

e de carnêrro da mesa alo con,.iurridor urbanô En 191 1
pâ9. r4L ), o constúil) "per capita" regicnal rêpre

aI)enas 8 do constnno I lcba dê cal:nes 1n natlr.ra Itl tocante1

6n2

a ilustrar essa afl-rlDaÉo cqo o exâ[)Io da cq)rinocirltxtra: êstlma-se que rnna
cápaz de suportêr rlna rês pode ala.r sustento a sêis caprinos. Nesse caso,
ser o pêrÍcdo de matxrraÉo dê rnn bo\Iino (3 ano6), três vezes mais longo

conclu Lr I=10 seu cara
de atividade "margjna1 na econcÍÊa da ãrea Nu.'na reg1ao l a prcblerÉ tica

o sertáo do NoraleSte que nao perldte ao trabê-lho Isenao fiÉdest samos ren
tos, rnna atividàdê âssim teria seus alias clntados. Tênderia a ser abarrlo

, jrnt, ccÍn as áÍeas comespordente§, ã ÍEdtda qlre, @n $1â \ro1ta, se fos
elevardo o "olsto dle q)cú_tDnidade" cr.t o "custo de transferiencia" da mão-

a nê1a eÍpr:êgada r'las a verdade bqu cx.1tta a caprano-c /1nocu1turae
txri unã a1têrnativa va-LLda pê_ra a pêcuar1a bcrrlna em tcdo SEJIIL art-oo Pa-o

to
o de lnn caprino, tôrna-se possÍvet, drrante o tqq)o rÉcessário ê produzir

ctlrtê c&rter 8 câprlnos adultos em ldântica êrêa Àp1icados osI
dê carcaçà na Tabela 4 drcga-se â canclusão dê ser possr 1 no

Io de area c\cnsiderado prcduz\r eÍn 3 an06 161 4Kg de carne bo',.inâ e
5 2 rq de carlre cêprlna À satuaçâo nao bqo essa devido a re1ação iratÍ Ie

caprinas sao mals prolÍf ca-s
pcde esl-irnar conservadcüranente gn ?_ t
na caprrnocl] Itura e três vezes menor

nars matrizes conseqüência ma.ts
paxa rnanutênçao ale matrizes. Feitas as ccntas, chega-se à nêcessidadê dê

Licar ao quanti tativo referenLe cãprino6 um fatcr de coÊeçâo Lcü:noacE
0 89 l4eslo depois porern o resultãdo I iJ 2 6 Ks/üi airÉadisso

f se vantagêns a nalorfcâ ligeiraIIênte avoraveI e estês À isto agireg\re
na obtenéo de c-arne a par idade de preços t-re esta e a bc^,,ina a

cotàcào oâra
ae coçeLç;o

o cdlro, o IIEn@ risco dê doênÇàs e se terá tria idéia do
da c4)riroc1rltxl.ra, Oontra ela; há a tradi ção, respaldôda,
da gra-rdê prq)ridade, nais consentâneo c.Ín a bo\rinoculLu

prcdu ti !"idêdê dos rêbarihos
tava

1 i-rd lCam os dados \-X
caIculêda pe1a IOIrIIIU LA ccôstêntê

a
do

ijÂrraOt!r ,.tÁt lalt)i:,t!. 't . , r,.'.^.., i--O
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â) rêduÉês pequenas (de cerca de 5?) na ltura; b) notáveis .lu
(scirrê avicultura naomentos (958 e 2I5g) na bovinoqrltura e na suinoclrltura

há infr,nmções sd1?lhantes), que foram supríd.s por estiraLivas lrssoais,já
ãpIêse)lLadas Do texto e inseridas na Tabela) -àr; prcdutivi dades dâ caprino-
o,,inoculhlra, é o que evidencla o Anexo 3, silnaran-se, tânto no início Lr_Í,D
no final do intei-valo, a niveis muit baixos, oÍ cqnparaÉo ccrn ôs nÍrreis_
padrão. De fato, pcderiàn elas, ntúl criatêrio r:acional, apr(!<imar.-se dê 503,
o que êquivàIe a entre o dcbro ê o tniplo dos atuais. Ài está lnn sjnaa do des
prestígio a quê {:ern sido votada a atividade. os 954 de incre,Tento da prcdutivi
dadê, na bovinocultu:ra, não saõ de con-siderar absur:dos, à vista do continuo
esfoi:ço qlre vem sendo realizado, sdrretudo nas regiões de criatório mais er(-
pansivo, ccÍno a Bahia e ô MÀrênhão, no sentido do nelhoramento racial, da
elevação do padrão zootéar.ico.alo aprjrorarnento da oferta alirentâr etc. Os
1BB de prcdutividadê, no fj.nal do perÍodo, tê,'rporco constitreÍ cifra exorbi
tante, se se têm êm ccnta sêu significado, aqui.

O cresciÍenLo da produtl\,ridade da s1rinccalltura é que inspina ceticiírmo. Ísso,
de un laalo, pêIo riüno aparentqnente lento (bqn Ílais 1ento, por exery)Io do
que na
Pes,

àvicultüa) a que ocoreu a erpênsão do segmento "idustrial' qrjo
sentê-se ainda era mut-to reduzialo f ina1 do pericdo sob anári SE A

dissoninaSo dâs raçEs
ve1,

lhoúadas em sll,]:)sti toiÉo aos Àd-fiais "É-duro foi
bê'n sl criatôr juscerto no 1o extensivo No entânl:o por sa so nao ri

f acar1a o perceJItual da Tabela EIl Jigação com lSSO e cclno segurdô f atoil dõ
cetica§no há a nrasni tude da tâxa dê prcduti idade eln 19 '7 5 (ver Ànexo 3 )
ao que ela j a inconcebivelmente a1ta ftr condiçõês de G raçao I aclonal a

taxa:padrão pode ser o tri plo dê (admita por exsq)1o os seguintes va10
pêrfei ta.rente dentr.o da rDrt-ral-idade num criaLório nacional para os pa

1CO6 : _pariées/natlitoes: 10t; idde
2/a*>t leitões/pariçã9:

6 mesês; relaçao
ánêtros 9 taxa de nôr

tâlidade ilos 1ei de êbate leprcdutor/1*L.f
l//I 7 A taxa tle prcdullvidadê enste c-aso sera de I 11 B a a ) o prcirle_

illcongDalrênciã fa adestà e na sua cçm o]t-ros dado6 sobre o sêtor to I ante
erido. quardo sê tratár cle esLirativa de prcdução ale carnês.

quê concerI!, à têrceira vâriávêI refêrida na Tâbêlâ 4, o oaêcift:nto dos IE
de carcaçâ, nota-sê prcgresso qn todo6 os qrb-ranos. ÀrfirêntG ÍEdestoq

IOe 20 3 refêrsn algo dê ilimie mas que se a cul o caÍIl)o vâr naô
dos efeLivos talvez Iástl pê1o dascctlD e o ner táo e cô met:tos a 1u2

vigertes ala prcduLividade airdaçogs no pel. quanto a Note- que,
a fâIta das ilformações necessãrias, os pesos ale carcaça "tem):Lnais'i re

ao triênio 1969rl.

r€1llo! rêsu1tãdo foi o da bc Tirodrltura, ccm 1nn garüD de peso de 16?. O es-
de nÉtllorallênto geiêtico qr:e êsses rêsultãdog refletqn tsÍr sjdo, é bcÍn

, genêralizado e sê trduzialo scbrebdo, no azeblamênto do reLunho
boi dêsde a19un§ idade ) dÉs suscaanos ulÍta rar que a a a târ

sdl portê reduzido

contrilí.l to de cada um alos f atores lados na Tabelâ pâra o aülento da pro
a metodôIogia explicitâda no Anexo T,peclrarla afêrido de accrdo c€m

o da Tabê1a abaixo (a cü:dên dê entrêda das variáveis foi: 19 róârüp; - , 29
vidade; 39 rerÊirEnto de carcaçã):

U,...<

ftAf,Jco NAclo^{ÂL Íro li:;r:,'!i)l\ t,larlr0 tLONÔMlc0

1.6-
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TÀBIÂ 5

ÀNRDESIE . PECt6RfÀ

FATOmS DE AUIEI{IO DA pRODt ÇÃO B{rRE 06 AI\DS DE 1949 e I9?5

(En I sclÍê o Àu.nEnto de PTodução)

-lt-

&-EIlD
REI.JDIMMI]D DE

CANCAÇA

Bc,vino€
Caprinos
Ovinc's
lillnos
Àves

19
(335
(117

,35
,20)
,16 )

,3I
,05

12
6

tÔnl]e (dados basrcos): 'laDe].a zl

Eeito o quê. 
_ 
d)egqr-se aos se$intes re§lltêalos:

À cc[I[)êração dessâ TabeLa ccm sua congênere rêlativa à agiricultura já pêrmi-
t-e ver a diferença de qualidade dos dois cescimentos. Na pêcuária, a influ
ência do eÍetivo foi, de ÍÉdo 9era1, mêncs dêcisiva ilo que na agr i qj ltural
Equêrlto nesta. o qreci]nentô fot predfiLinantonente eLterlsivo, na pêcufuia foj,
sn grarde mêdida, ,in+-ensivo. Ãs ê<ceÉes são os sul>-rarps êstaglladôs da (^d-
nccultura e da cêprinocultura.

EFEIID
REtsA}]}n3

MEIID
PRCDUITVIDADE

22,t2
293,'10
22,94
9, 11

55,82

53
50
10
58
ú

40( )

58,
141,

'78,
38,

I
I
I

I
I
I
!

I

I

I

I
I

I
!
!
!
I
I
I
I

À o]tra coq)onellte da produção pecuária, [gada a leite e ovos, teve um de
ssq)enho nnrito ba[. Ccrno o Ànexo 3, per:nrite aplr-ar, a prcduSo de leite aulen-
tcu, êntre 1949 e l9?5,en 182,98, e a prcdutividade do relarüo ( prcdução/
êfetivo) tresceu ên aI,ã. À prcduéo de o,,os subiu 19/,98.

Con vistas à cbtenção de Írdicês glcbais de crescirr,ento do setor, calqrla
rarrFse, para os dois pocÍcde sdl corfrcnto, as seguintes gtrandezas:

a)- o "quanbnu do rêbaDho, pela s(rrla do valcür ale cada tnn, ao preço de 1975,
irdicaalo no Ànexo 3;

b)- o 'quêntu[" de pa:cdução dos coq)onentes cortê, llEdiênte o produto esca
lar do valor de cada rebariho, calc1rlaAo segurdo o itqn a, pê1ês respeg
tivà-s tãxas dê prcdutividadê;

c)- o valcr, à preços de 1975, da prcduç:o de 1ei tê e ovos.

t-
\*t^.,-.4
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I'ÀBETÀ 6

}.ICRDESIE - IIOUANIÀ'' DE PECIúRrA-(194981975

cR$ 1.000.00

t97 5

EfêLivo
vafor dê Pracdução
Taxa G1obal de Prcdutividade I

19.4r7.356
3.275.180

16.87

29 .7 62,7 Ll
10 .450 .l-52

35,1r

DaÍ sê dêpreêrdsn G segui.rltês Írdices:

^*AB

^3

crêscirênto do rebanho:
crescirento da prcdutividadê:
crescinEnto da proàrção:

53 ,28
108, 12
2L9 ,07

Efêito"-RebaJüro :
Ef eito-Prcdutividade :
Efêito l,listo:

24 ,32
49
26

IbÍ!-se,então. ejn cifras globais, o que já se entreviu, cc[n clareza, ao fongo
alo texto: o crescilrento da lEcuária nordestina rrr periodo 49/'?5, foí ll.tÁ.,/e],
à Laxa dê 220t; o progresso técllico ac'oq)êrüou esse eescirento. terdo sido
respc,nsávet por nada 1renos de nÉtade de1ê.

serdo rec.essário, na seção 5, ter-se lln côn{rrto da produção de carrres 9r:
urda do rêbêrlE regicnal, construiu-se o Anero 4. ordê aparecen: a) os da
dos de jrcrqrento do rebalüo, en 1975, fornecidos pelo ree; b) os efetiwoã
de abate, cbüdos pcr deducão (nãscirEnlos-v-Llimacõês-crescirEEto do rêbâ
rfto); c) a çrrodução de cãrne êr-trajda do rêbarlD, áplicados aos efetivos dã
abàte 06 peso6 rÉdios de carcàÇà clue àpêr_ecei rr) Ànaxo 3.

Hâ, no Ànexo, dois pctrltos a notar, ún prirneto é o da duplicidade dê jnfcÍma
Ções scrbre o efetivo, 1975, partida do próprio IBGE. O censo Àgrcpeorá.rio
fornece rnoâ cifrà e o Ànuáriô EstatÍstico, ortia. Isso, a1iás, tambâ( ocor
rsr nos cutros anos censitários, ccÍD pcr exsnplo 1949. Sobre o ass.:nto, c
tr.as infornações al):-recsn mais adiante.

o segu.-do ponto é o vohxile ale prcduÉo de carne suína "vis-a-vis" o de carne
de boi. À valêrem âs estimativas do 13c8, ta1 vo\ÍE situou-se, 1975. entre_ 

,

tii/."//|

BANCO NACIO\AL OO DESENVÔLVII\4ENTO ECONÔMICO

Fcnte (dado6 básicos): ÀnaYo 3

t9 49



r970 1971 7973

20.354
11.075
9.050

17.061

16.400

8.014
11.113

16 .160
9.9r0
8.097

10.641

16.313
4.468
4.071

LO.942

BAfico NActoNAL r), t)Í ii'\r ,\ '."'rNl o EcoNÔl!1rco

54t e 6Is do da dê carne bovina,

rÀBEÍÀ 7

BcÍ/ino§
Caprinos
OvirDs
suanos

Crnq)re acentuar que as infor_nraçês são sobre a prolução saída do reicarüo re-
gional e não exaLamente scbre o constrrÍlo regjonal. Este, no tocante a cnrne
bovj rra é maico:, e a difererça, coberta pcD. i,,q:cntações (míxijne scb a frrrrna
dê animais vj.vo6). De acordo cqn o quantitativo dê consnfiD pcÉ capita moslr.a
do pela Trbcl a 9, e crÍn a cstjrnatjva de pc1ru1ação regi onai incruÍaa na rã
bela 8, o consuro totâ1 de carne'an apreÇo terá sido, G.n 19?5. de 317 rri 1
t. Mmitida a i9u1da.1ê entre pqllação ê consuTrc regional, relativênente
à carne ile pc0.co, resulta, então, que o vo1úÉ consultialo desta teria repre
sentaalo, no ano, ent-re 54,2 * e 61,7a do da carne dê boi. Essa inferência con
flita cc[n o senljrêntô de queln conhece a Região. E c\cnflita, outxossir, ccÍi-
dados de inquór:itos alimentáres, ccrÍD já mencionado do BNB (vidê Tabela 9 )
que eslirDlr, pa-ra 1971 o valor ala percentage.rn acima en f6,9 3. O consu.Ío
regional de cêrne de pcü:co seria, então, na época, ce!:ca de 3,9 vezes metDr
do que o sugerido pêla Tabelâ. ÀÍ esú r.rn sêgrúdo irdÍcio da pc rca confiabi
Lidadê das estatisticas oficiais sobre a suinoqlltu.ra.

À prqÉsito de ccnfiabitidadê, registre-se i as estatísticas sctÉê efêtivos
acusaram, desde 1971, ln[ odq)etarrEnto a-nãnaIo, con decréscirDs sistsúticos
nos dois anos postericres ê variaçõês algo aleatórias, ora IE-ra mais, ora
parâ rrErlcs, e!0 1973 e 1974. Ísso significa te-ren o@rliilo nnralânÇas porvenbl
ra drásticas na sistsútica de estiiação. Eu apolo de ta1 inpreisão,'ná taf
É0 o,fato de, a pãrti-r de 1973, haver a reE)cosabilidadê da Fcdução dã
estâLÍsticas pecuárias passdo do Mirristêrio da Àgticultura (ETXA) 

- para o
IB@. À Iabela ?, dá urE idéia e-xata da situa6o:

- mtl cábêçês -

t9'14

L6.243
6.244
5.348
8.636

Fonte: À8, di\,ersos anos.

Fatos cc&D esse não dei:<am de 1êrçêr scsrhras.sobre a o:edibilidad-dé al$nnas
conclusões alo texto.
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ÀNEXO 3

\r949 /L975)

BovirDs
.Efã6o rnicial
.Valor }Éfio
.AniiÉÍs Nascidos
.Ãrlinlais Vitinados
.Peso nfrio de Carcaça
.Taya dê Prcdutividadê

Cap{:iÍros
,EfeLivo Inicial
.Va1c,r I\Édio
.Ardlnàis Nascidos
.Ani$ais Vitirados
.Peso ÍÉdio de Carcaça
.Tàxa dê l,r:odutividade
G,rirr)s
.tiletlvo 1tuc1al
.Va1cÉ Médio
.Àrliflais Nascidos
..AninEis Vitir.ados
.Peso nÉdio de Carcaça
.Taxa de Produtividade
S.rlirlos
.ljletlvo LDI-caa L

.Valor }6dio
,Ànijllais Nascidos
.Ànirlâis VitiInados
,I€so nÉdio de Carcaça
.Taxa de Produlividêdê
Avês
.E6tivo
.VaIü }6dio
.Pe-so nÉdio de Carcaça
.Taxa dê ltcdutividade
I-eitê
.ffirçáo (1000 e)
.Valor l6dio
Olios

-. 
Produção ( LO O0 dúzias)

.Va1or I'6dio

19.545.650*

37.r36**

10.403.640

1975

16 - 243.000
1.531

3.734 .152
675.005
167 ,4t+
18,83

1.531.308
527.320
\44,21,*),

9,65
(k9)

(ks)

(ks)

(k9)

(lq)

6.966.530

1.934.148
613.220
10.2***
-L 8,10

5.L89.446

1.368.000
585.264
12,0***
15,08

6.477 .500

6.244 ,OA0
82,18

1.637.978
570.'163
11,4+
T7 ,49

5.346.000
94,80

1.156.00r
391.815
13,9++
t4 ,29

8.636.000
316,65

7.105.866
1.840.198

28,9i+
60,97

1 .O7 8.22A
r.603

L].o .627*
4.880

1.958.750
']07 .460

'l*t'*

84
l

59 000

5+
46+

8,
L,
L,

'16

5'75+
+

t,
I

38r.197**

Ponte: IBGE - Cersos ÀgirolEorãrios dê I95O e 1949 (anir:Eis nascialos e vitirados)
IB6 - Àruãrio Estatisti@ do Brasil divêrsos aros (efeti\ros, valor rÉdio)

(*) = nÉdia do triênio 7416 - AB(**) = Dados do Censo ÀgrolEclúrio dê 1950(r**) = Dêdos extraÍdos dê Patr:id( (vêr bi-bliqlrafia) , relativos ao triêrÉo 48/50(+) = Estinrativa do ÀutôE:
(++) = lÉdia dô triêdio 69/?1, calculada ccm base nôs dados do t4anual de EstatÍs

ticas Básicas do NE - BNB.
Nctã lrÍ@rtante r

C(.ÍrD us êfetivos refeJeltFse ó f , to,'rDu-se coÍD êfeLivo inicia-1 o ccÍl
sigra{lo pelo 13@ para o reslEclivo * i*-r.,.9

NOTDESIE - DADOS MSICOS SOBRE PS-]UÁFJA
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. PRODUIW]DÀDE DO TMBAIJIO

-2 ).-

O assunto desta seção será discrutido de fonna genêrica. A razão é que os da
dos scbre força de t-Iãbalho íornecidos pela pülicaçõês cúiciais referem-se
ao setor, sejn descêr ao nÍvel dos prcdutos. Peito esse esclarecimênto, pas
sorrcs à anáüse,

Para ajuizêr s(bre a proôltividade do trabalho, o IEineiro pü:cü,Iêma é deg
colÍl-r tnna IIEdida corwêniente da força de trêbê]Io, TeoricarEnte, há aluas
aftêrnatlvas. urna, dda IElo censo EâDgráfiêo, é a da pc,p-r1ação ecqrmica
ÍEntê ativa (pna) da agrcpêcuãria; ortIá, f@;;ida pefó óenso Àgrícota, ã
a do pessoal oorlEdo qn âtividade-s agropecrÉrias, Não drstante ser esta, qn
printêira aútise, a rnais recqrerÉável já que se cbtán dê IÍquérito espêcifi
cp sobü:e o setcr, rxE reflorão rnajs dêtida accmsêlha adot .r a ortxa, a da
PrÀ.

Llna primai-ra razão está na Aiferênça de conceiu:ação: o CeDso ÀgtrÍcola dá
o contingente dê lEssoas str atividade pa data de sua realizaçao. CqID essa
datâ, no final do arp, é época de preparo ãe solo ê de plêntio (e dê colhei
ta da carE) na rêicrj-a do flordeste, gràrde a o núrero de trabalhadcres tÃ
porários nela regisLrado. IÍt.lheres. eianças, etc. O eitério adotado táE
bán dá nargen à suspêita dê drplas @ntaqens (boa parte da fcrÇa de traba
lho rurâI ío r'o.a..t é coreosta de pessóas que sío, ao nesrp t*po, peq,rã
rtos propriêtãrio€ e trêbâlhadoÍês êm teEras de têrcei-ros).

O cêDso Dsqráfico, @ÍrtrariaÍEntê, ij)forlna scbre o contingente de prgqiÉ
sionais da agrcpecuária: IEssoas que tão nela a sua princtpal q] única--ãu-
írTaae. rroporclcna, portanto, una iaôa nais fiêl do dispàdro de força dã
tiàbalho ao lorEr) do aJD.

À segulrla razão para a esc1clha da PB está na s!à maic,r êstabilidade. em re
1ação à pop:Iação n:raI.

De acortlo cqll a Iabela 8 , a ?EA tsrFse ÍÉntido, no trarEcorrer do tenpo.
eitrê 3I a 333 da p<4r.i1aÉo nrral. EDquanto isso, a participâção do peg

"-+ TYI){g v€m subirdo c-cntaluarrEnte, tê,.do ati,rlgido, em 1975, r!! perceq
üra1 diÍici llente crivel de Írais dê 508. É o'que irÉicô a.Tabetâ , I t

IUA'V
,/'\



L9 49 r960 19 70

)prIação Total
)prIaÇão Ru.r:al
lA Àgropecuária
)ssoa1 Ocupaalo
,A,/Pop. tural (E)
)s. Oorpedo/Pcp.
ÉaI (B)
aea Ccbertâ ccfin
rvcü.ra (1.000 ha)

17.532.000
t3.228.605
4.132.500
4 .127 .OL9

31,24

32,71

5 .2'7 4

14.'74A.I92
4,707 .687
6.6s9.L75

3t,92

45.15

I,28Áreã,41cÍÍem (fia)
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TÀBEIÀ 8

IoRDl]S]ts . DAMS DE POPUIÀÇÃO E ÁRFÀ DE ]ÂVOURAS

- )3-

t915

50,18

10.615

t,87

t6.208.699
5.224.8tO
7 ,8L4.648

32,23

48 ,2r

Diante disso, a decisão, aqui, foi a dê trabalhar ccln a PEA. CoiÍD 1975
foi aÍD tlê Censo DqlDgráfico, o níúÉro que se encontra na Têbela 8
estirado aplic&Eo-se à pop:1ação nrral o lErcentuât de 328.

: IBGE

nao
foi

ortro pE:cblera a resoLrer é o da rÉdida da áÍea culti\rada. Àqui, rDvarEnte,
há drEs alterDativas entre as quais optar: os totais de área cultivâda dà-
dos IElo ÀrE)<o I, e oriujdo dos Àruários EstatÍsticos; e a infoEnâções dos
Cerisos Àgropêcuários. Dêstlê o ârEiulo conc€itual, ê tnais correto tÍêbalhâr ,
a vista alos objetivos desta se§o, ccÍn o sêgurdo üpo. O prireiro pode dâr
una idêia tlistccidâ do totat de área trabâ,l}}ada, já q.re , referirdo-se a
produtos agEí(DIas, s0 teÍÍbs i rdiviihrals, não capta o ferÂÍÊrlo da consor
ciação. Iln auiEnto do grau de conscrciação o tevaria a schresLirar o ar.nnà'
to 'de áfeã trabalhada e vice-r,rêrsa, rD'câso dc reduÇão de qràu de consor
cio. Às inf^rmações do Censo AgrÍcol a pa-ra 1949 e 19i5 aparecer na fêbe1ã
acira, que @ntárl, airda, dados de Foplação totãI, úteis rsrtrês pa.rtes
dêste docl.nFnto.

Da TabêIa, i.ltfere-sea

32.031.500
17.739.800
5.676 ,736
9.009.160

32,00
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I da Área de Lavoura:
B ala PEA Àgiropecuária:
3 da relaçao Árealtorem

Grltivada IDr h(,lrd[.

pecuaraa À
À relação "rebanho^onEn (na que qLrên

na mesma direção

-?1-

êIe,
nEs
da

sentido mas com E6duto diferen
t1m do rêbarüo tat COIID

para o cálculo aqui prÔposto )
em

1nten
@

rDrdes
do

o I4ara!úâo que SOzt

Ii
tambérn se fa lou

r0r,28
37 ,37
46,51

dizêr, dc&JIou a á.rêa com lavor1ras (se o IErcEnüral acjrôa é nÉnor do que o
pela lbbela 2, significâ isso que conquistou terrerD a agraicultr.Ea

ada). À PEÀ é que cresceu nr.rm r.itnD cxtramaÍrente rÍodesto, o quê espq
a rragnitude dô êxcdo htra1 no Norde te Se cre IIIEN da popuIaçao t-uo sc to
foi bem IrDdest]o (numa taxa IIA} s ou Irenos gual ao dâ PEÀ) a populaçao das1

perícdo êdo pI de TÉNOS de 5 mi thiles deanalis tr1 passôndo
para inais de -14 mi thôês (ver Tabcla B). AssiÍ é que, em 1975, conLinua

nc caryo 558 do cônl:ingente derDgr:áfico da Região, @ntxa 75*. q0 1949.

j*ç ao dos dois 1ces @meitados rêsul ta quê a te1açao Arêa,/ltolrEm cres
de quâse nÉtade êntre conÉço f inal do

to
perÍodo. aÍ está um
às quedas na prcduti

1
vid
rd i

ade
dee

so tési co na agE:1culürra o:mtrapos da
o efea to total resu1tante da collposaçao dessas duas forçês a[fesentou-

f áveI Inla vez quê o 'quantu,n agr1cola Ges@u pela Tabêla 2 em

id6ias dentlo do quad-rio ccnceitxral- ê>q)osto ÍD ÀIÉnCice 1, un procêsso ÍDdeir

3,

zúoÍ de
ürdo

êm

253, é de se deprêerder que o qlâIltrrln da prcduçao For hoÍêrn erpregdo ac.tt
um crescirE|nto dê 61,798. Àconteceu, assim, na agtricultura. para formtúa.r

natlreza "IDupadora de trabà1jro". Mrito prÕ/õ/elnêntê, tleveu-se
à inteDsificação do uso dâ tração não-huirana: tração ,Íêcãnica,
boa nEdida, t-!_àçaoaI!ilnãl, Isso 6 que f,erá pêfiriudo o auxrênto

Íudança deu-se

anter10r

e
ÍEdida em o

te"ha validadet!I.minado na seçao

ário do sucedido @n a âgriorlt]rra, foi ro sanádo " IDupêdor dê rebaDhc".

entre os dois sêtores de sortê inverter senLido das innaçoes aquia o af
tas o que faz alelas corllecturas veas e

ir[Erioso arremâtãr âs @nsidera4ij,ês êorD lnla advertsrcia, a rigol, ttrdo quãr
âcaba dê dj-zêr-se sobre a agricutüEa e a peanária, rêlativaÍEote a prolfrês
Ésrio e seu canáter, é onjectura. Ísso pcrque PBÀ IDde terrê _redistri

ÍÊnos I]- 58B JA
2 27Z Pol consêgulnte
teve aquela natureza

sa de irúes tir".En tos para

produçao por horsn qq)rêgàdo elevou-se bem nai s
na peàrári a, o progresso Gcni@, além de nais

uequÍvoca, rFrcionêda no AÉrdicê L E o seu vié

pIàrsí o fato dê a trDlnúaçao
narcadarÉnte agrÍcolaster-sê exI»rdido bân mals !És êreas únidês

tÉs secas, orde a peo:ár
, nao altera o qudro.

ia se l-ocê1 1za À exceçao

ccrnerrtãr
ataas

a-t izá.a, Re9aaô elpansao ê schr:ebÉo rrDdernina a a
req\rer para rnvocaf expressao de Liebensa têin

io finâ1 sobre ã nDdernizôção ago'ícoIa no senúâ
algo scbre a vocação pecuãri a desse tf,:êdlo. I,las

ido Foi di to
do

do aLi.IlgirrÊJlto da maigem êxtensiva, nas têrras únadas do titora-I. Is-
recôIoca ulna tarefa aqr icola_para seruarido So que ê a el<IEr1enc1 geo a

zação agricola nessã
un "ÍúrlirD cÍLico" de

quê torne aceltá\7er o @eÍ icien de rase te
. Àbai)@ dessê ÍúrLiJÍD, a ÍEdernizaçao prcduz Lún êfêlto perverso: awEnta o
co e termina serdo rDciva aô produtor. Ài está r-un erDrnE clêsafio qtre incr4
ao cent-ro do 1Yôp1(, se,lriárido dêfrontar.

8At!C0 riAalONAL OO;: r-'.., -. . ,' , ., jfú,(,O



22,46
ls,81
t4 ,76
1,10

1 ,82
l,o'7
4 ,79

60,55
10,21
3,05

tl,L2
o,75
0,71
I,89

34,25

3,56
23,42

lao

egn Fo

(111Ío)

tata Irslêsa

setlr casca
tho an crão

Doce

tê Ín Nãtxrã
(dúzia)

a
ÀvÍcola
Bo\riJ|a
capÉilla'
ovinâ
slrÍna

L,t2
(r,96)
(0,14)
5.88

(1r40)
3,51
4,II

(0,49)
tt'?5
4,4t
2,38
3,95
I,13
1,05
o,57
4,oG
3,7L
0,84
0,3s

t
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I
I
I
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Esta sêção teÍn IDr cbjeLivo nedir o grau de auto-suficiàcia do Ncrdêstê ,
rD tocante a produtoÉ anatisados rras secões 2 e 3. Não há, pcrtanto,Feten
ção a r-un uafaiço cql9lêt-o, ênglcbàrdo tàda a pauta aIiJrEnL;. À ="rr=fharça-tlo realizado nas sêgÉs anteriorês, desêjq.Fse lroceder a rm ccnfronto eq
tre as si tuadês de 1949 e 1975. CcÍrD não Íoran en@ntrãdas infornaçês
que prdessen sêrvir IEra o pljnEiro ano, ficou-sê lirtitado a 1975,

A base dG éIculos foram âs estirativas de consunc apãr.ente per capitâ Ie
vantadas l)elo BNB com base em an[)lo balarço regional de prcdução e con6i
cio de alimentos, refer:entes ao triênio li65/67. Os dados são-os que apa
rêceI r,a Tabela 9 , abaj.xo:

TÀBEr^1 9

I{ORDISf,E - CONSUI.D ÀLIMmVIÀR Htx4I{C

IÉTI4A}IDA
(Kg/hab/ar]o)

1971

B)G, DE CRES.
CIMU{]D PR
CÀPIB, ÀM]AL
PARA 197V80.

G)

CC,m'Ic In\iIES

,TE
CION\âRSÃÓ

I,6543

r/20

te: BNB, 2, É9.141. v

EANCO NACIONAL Do oL5[ilvôLVrlúENTO ECoNÔlvlrCO

. B,ArÂI.&p FBGTOIqL "OIERB. X PRCCURA'| pE PRopulql__4moPrcúRr9q.

25-

t,2987
10,6383
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Na têbela, al}lrece umâ ooIu1â ccún "<rjeficienles de comrersão,,, que Fcl-]nit_anrpassar 
_ 
os _valores ale conslnrD IEra ê-s uniilades (ou melhor, p.ra - m;lõsir,rcs

da-s unidades) nas quêis são fornecidos os núnrros dos ar-rexàs 1e 4. Com ba_
sê r,3ssês núr=ros; na estinEtiva da produção regional. iüseriala na fêbe1a g;
e nos daalos de produçào dos Lt]ê)<os I e 4 I ,lnsÉmiu_;e o Anexo 5. Ne1ê o
consulÍo nêo hrxratrc se c1-).fr-ontn com a prodr.rção líquida, desetrirêraçàda dasperdas e do "quantum" de so-ürnt_c! parJ pl a:rLo (os_ perccntuais a ;espeito fo
rêJn extràÍdos de 2, pág.23)
Pêra restr:ingir as apreciaçies, aquí, ao aspecLo do gr.au de auto-suficÍênci
il-,!I" n"b. que, válido o À.)ej(o, Lc,rla sldo o Noldcst-e, em 1975, superavftarLo nos scAui ntes prDdutos: cana de-açricar, com um enoíÍÊ saldo;caÁe suina, com lnna produção em dobro da donandá; :rüifrc em qrão, cc,n rnna soirra dãquase duas vezes o con$lÍDi riêndiocâ, com rnn sâldo áe Bá8. Aorsardo nenoressupelavits apa-reciôm a barana, carIÊ de aves, a cêboIa, o tonrate e a 1ar:an_
Ja, o çlue perfazjâ 9 p-odulos supcl-âvi Láj(ios.
Entie os restêntes 10 prodrtos, deficitários, salientavam-se o café, a batãta inglesa, as carrres boviia, caprüE ê ovina, ô feijão e ovos, Estat iatr e.-ndo atêF1d9: por-inportaç6es, 7OB do consrn1D do câfá; 60S de batata ingle:sai a'rtre 40 e 50C do das car-rres em apreço; mais dê um teL@ do dê fêijáore
pouco nErlos do de ovos. kodutos co.Í deficits nais nndestoé eram a bátatadoce,ôIeite,êoarIoz.
Não há muito que conertar â reslÉito dessas constataçês, salvo o que se refere às carnes. os deficits de àarnes càprina e oviià e os supravits decarre suina e avÍcola difÍcilrrElltê estarão a llDstla.r algo uiÀi, a" *, er-]:o
de estinâtiva. Não se tqn rDtÍcias de ccnÉrcio interrêgíona] sigrÉficativo
com esses-produtos, ale sort-e çIre a alemarda não deve tei_se coÍpàrtado à ma_rErra fiÉcanica coÍr] se [i zerdrn as pr.ojeÇôes.Os efeitos ale precà cer Lar,.ên Letraballãram !D sentido éle ,'en:<uga1i, oi àperavits de cãrnJ de';ves e dê por@ e de lrlinimizar os deficits das duas ouàas. Sobre a oferá de cârne '€porco há, aindâ, a relembrar os conrentâ.ios anteriorÊs soúre s,* . evÍdentê
sc[:reesLinação .
O^deficit da cêrne de boi Ixrece nuito aato. O Banco }4rrdiâl estirür, pê:ra
1967, que o }lcrdestê irportava ent_re 170 e 3OO Íril cabeças/ano, o que da_
:i?í qlElp", d" cãrne, cerca _de 3s rLiI rorEladàs fr"ri ã'pr.fu.iúr-S,ÉS.r/-Lr. Ltrn aurEnto em oito arDs de I44 mi1 t ou de 41IB "erta*le .o. corÍD
exagero, 

-sem 
snbar:go dê revisão para rEnos das estatÍsticas oficiais,quê de

vem ter forngcialo â base pâra os élclllos do BarcD. Iin tcdo caso,seíá,rn oÉrurrEros para caracterizar a expressi\ra dêpêrdência da Reqião, no tocante aoproduto, e pafa dar a senLir sua acentuação, rD final do-pêriodo, É ae eslperêr que, cqh os progressos têoricos ha\iidos, e ccün o êsiorÇc alê aurÉnto
dê-rebãrüo, apêteÚlte nas êslêtÍsticês da seção 3, a tendêncià haja se i nver
t ldo-
Cabe assifialêr não ser
esú trêbalhardo um car

;rssÍvel re
atêr absolu

c1arur, paÍa as estatÍsticas @n quê se

pi.opria Datulezà: co^rc elas folan
taÉnte lxeciso. E isso For conta alê sua
obtidas de lnn balanÇo 'prjlna facie. aqro-pecnario de plodução e ccxnárcio, não de forfiÊ sistêrútica. a corn-

IDnente de onsuno agropecuário irplÍcito, rD tàdajrEnte nf,s aliÍEntos proces
sados IEla iJÀistria.
lio entanto, ô traballlo dô BNB traz informaées scbrê esse aspecto, rÉ tocante.àos 1au-cÍrúos.e à ração_arrimaI. Quànto aos prinÉi.r;;; íãiii.r*a" pu.âlelte em ID e guejjo, c'r 1971, ún coj]suÍE per capila dê, respeci.ivd,,renle, | '

v2
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1,02 kg e 0,61 kg. Co'rD as tar{ês anuais dê eescijrÊnto dessa demarda calolla
ram-se em 4,072 e 6,442, respctivarrnte. resulta, para 1975, um consuro pei
capita de 1,15 kg de leite cm pó e de 0,74 kg de queijo. rüÍna boa aprorima
ção, pcde-se ca1cl11ar a necessidade leite ,'in natura" par.a esses dois produl
tos à seguinte base (ver 9, pâg.92lr tO litros^g de queijo e 8 litxo;^q
de 1êite o'n É. O clcr)sunD IEr capitã de arjros terá, então, equivalido ao de
16,6 I de leite "in nâtura", ou s'ejã, a 41,1C da cnrantidôde diretdrente con-
srnrlida deste. Àssjm serdo, o deficit "total" (abstraidos os outrôs latici
nios) do Ncrdeste teria sido não de 16,63 mas de 23,59 alo consurD. É precisõ
Dotar, todavia, que ta1 cory)onentê do deficit só adquire urn siqnificado prá-
tico a pa-rLi-r do iistante on que êsteja nDntada na Região um parque laticinis
ta ern conCições de àterder à deiÍla-rda inLerna. Não se sabe se taI era a sifuJ
çào, na época de referência.
O9m respeiE à alinêntâção anirÍral, há que relacioú-Ia con a produção pecuá-
ria da Regiao. Os coêficientes para isso Fodem ser os do BNB (ver, 3 É9.I?5

IGNDIOCA (fresca)

0,033

)

Iêite (1)
Cêrne Bovjra (k9)
CarrE suÍnê (kg)
ÃrraçoarÊnto Súno (cabê-
ça)
Cârne Àví@la (k9)
Ovos (dúzia)

0
1
6
0BOI

3

r5
0

4 ,3-r
r8,0

2,94
L,32

Fbnte: BNB, op. cit.
Esses coêficientes ürdo indica que sobresLiram as nêcêssialades a LinÉntã.r€s pe
Io rênos ala a\ricutürra. À&nit.ida, porán, sua validade, à falta de a-ItêrnêLi:
vas precisas e alados, os quantitativos de produçao regional quê aparecêrn rD
Àrê<o 4, o onsunp não-huurp de mil}lo e nardioca, rrc l{ordeste, terá sido:

BBMÀ 1I
}ioRDESIE - CTÀ.]SUIVD ÀNI}AL DE MII]]o E }4ANDIOCA

Mrüio (t)
Iêitê
CaIIle Boyina
carrÉ súnâ
Rêbanho Suínc
Carnê Àví@1a
Ovos

552.79t
155.443
391.020
146.O27

35.383

ICNDICCÀ (T)

357.09r
290.939
788.?86

r.554.480

2.991,2541.280.669
Ibntê: (dados Bási@s): lbbela 1U e Ànexos 3, 4 e 5.

trr
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II/IÀL ÀNI},ALHI]TIANÀ

8.716.r58
t.144.64L

5.'t 24.900

46'1 .97 2

2.99L.258

1.280.669 ( 439.44et
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Neste càso, a situação gtobal de oferta e proqrra dos dois produtos terá se
dlrresentado da scAui nte mdncirar

TABHÀ 12

N3RIESIE - BAIêNC]] ÂLllqiiAR: M[I]O E I,Í\NDIOCÀ

DEI.g\NDA
SÀ],DO

SALM
DEM.TOML

23,8

125 , L)

tê: Têbela. lI e Âne)Õ 5

Mantán-se, pois, a'rbora bastantê realuzidê, a situaÇao superavitãria dê nrâ.ndi-
ocâ. À sobra deve ter servido a fins não alinentares (IDr êxenpIo, na indús -
t-ria palEleira) êtc. Já o milho torrDu-se deficítário, @m tnn de-
ficit equivalente a 25?da procúra (à1iãs sobrestjrada pela cêrne suÍna).
De lnn_ÍDdo 9era1, constata-sê o segrrinte: en 19?5, a Região era dêficitá.ria
em graos (a:rroz, milho e feijao, para nao falar no trigo, todo inportado) e
em caÍÍlê bo\,"inâ leite e ovos; sulÉravitária em mandioca, nos frutos ê hortêIi
ças bã.Sicês; ê est-ritanEnte auto-suficiente nas outras cârnes. í

\J)^?
,,. I

70.792.46t
1.309.192

I,4analiocã

ern srão

2.076,303
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. RE§]T'D IIAS G}.EI]SõES E COI'IE}IIÁRIOS FII.AIS

4. Na pêcuária, feita a ressalva da precâriêdade das estatÍstlcas, d)sêr-
vor-se ccÍp@tarEnto bem rÉ]hcÉ. O 'quêntún" da p:odução essceu qn 219 81

o quê rê re-serltou rrn arJIÉnt da oferta per capitâ de 75,14 8. Os sub-rãIlDs
Inais dijÉmi@s foran o da avio.rltura, bovirDcnltura ê suirocul ülIa. À cal[i
Ío-ovirDcultlrra ê que, ao tongo dô lErÍodo, estêvê praticalrErte êstãgÍÉda.

5. Ào contxãrio da agriculürra, o qrescirênto ala lEcllária deuêu-se ern maito
(cerca ale 49 t) a rêthcrias técnicas, tanto na p(odutividade, em ternDs
de nÍarero de cábeçâs, quânto rD peso do6 ênünâ.ts. Isso a(Dnt€car c@ ,. os
três raDs dfuãnicos, terdo a caF[íirD-orrfulcculbrra sldo mals uÍla vez,a ea@
çao.

6. À nÃo--de<bra nrral, sê medida Ipla fopnação econcÍLicalente ativa rE
agrotrEcu-aria, qresceu à taxa bastante ftpdestà tle 37 t. Ên consequência,
sua proàrLividâde glcütal-, fiÊdidâ pelos "qrantâ" de prcdução agÍÍ@Ia e pe
cuária elevcu-se sigr[iJi cãLivârnen Le. À áreâ orlLivada For tl'abalhador êxpan
diu-se, a Íp-glÊ coisa acontecerdo, erüora en menor escala, @m o reba.bho
( "quantrÍt" tlo róanho). ÀIÉsa.r dê â infer:êicia não ser absolutarêntê segllrê,

A-s conclusões cbtidas, ncste dodnnento, podcjÍl ser resulr-idamente invêntaria-
das c.orÍI) segue:

1. rbIêríodo sob aná1ise, de 1949 a 1975, a agricltltura e§ãndiu-sê a u,'n

rj tÍrD raz)áve1: 122 B contra 82 : pêra a poptlação. Crescêu, todavia,
nÊnos que a nacional.

2. O crescillEnto foi maior nas culturãs aljnEntícias; a produção de nn@
rias p0'iÍrãs irduslÍiais teve sua prcdução crescerdo mcnos que a poptlação .
c-oÍD êssas c1ituras são a base das ej{Fortações ag:ropecuárias do }'brdêstê,
alepreêrde-se têr havido dê parte da agriolltura regional ln'oa ret-raÇâo ccxn
re'speito aos n ercados não-rlionais. 'íirdo idiaa t;-se regist-rado' taflrÉr
um Ixocesso de concentração agirÍco1a nâs áreas únidas do 1itora1, do cestê
da Reqião e dos brejos dà altiürde ou rilej-rirtÉã.

3. o crescinento alo setor,no seu todo, fez-se ale forrna superexteasiva, ccrn
con crêscinento de ãrea tigeiramente sulErior ao do quantü produzido, Essa
situação geral escordeu, por6m, corportanentos distintôs por parte dos sub
sêtores. Às cnltrlras novas. tâis corro o sisa1, a cêboIa, o toiatê exibiraJn
garhos êxprêssivos de prcdutividade, de sorte que a detericração global foi
dê rêslrnsabilidade dê-s clúturas tradicionais. É esl:eciahEnte de rotár a
irnrolução (a mais forte) havida rD sêtcr prcdutor de gêneros de prirÉira
neessidade, IE1o seus refle->(os scibre a situação ócie_econônica do carpo
e das cidêdes. Constatou-se. out-rossin1, quedas signlificativas rDS rerdirEn
tos por hectare, naqueles setores, -"o,o 6 dos cultir,os telporários, Suq
apresentanam gralSes o,parrsês tle área. Insinua isso o al:iÍqinlênto do está
g-io de incorporação de terras jnferiorês, IDuco aptas à agricl-1lür:ra.

-30-
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já qrE de inÍrreras formas pode ter-se rcpartido o @ntirgente trabalhador
entre a peorária e a agxiculàrÍa, há, porán, trdÍcios para se aflÍÍrEr têr
a prcdutividade do trabalho (Íescldo Ínais na Pecuáriai êfi ftÍçao disso ,

@r-se-ia allzêr ter ocoEido unÊ peorarização no Noidêste. o ccntrário
terta oorrido. se sê olhar IElo lêdo da uUlização do fator prirário:
cres@u rrELis a utilização ila terra na agtriqr1üEa, do quê o r6trüo. na
IEc1ráÍ1a (isso pode sei corplenentarneate dtecado pela aE:ração do Índice
de GesciiÉnto da.s pastagêrs) .

7. En 1975, a julgar lElas estinrativas ile @nsrnrD (hrÍnalo ê não trunano) ,
preparadas'peló m.rs iperas da produção, já referidas, a Eegião era srper
ã,,i-tária nÉ ,frutas básicas (Iaranja'e banana) e nas hortaltçês básicas
(cbola e tonate), auto-suficiente nas demais carnes e dêftcttária em
gxãÕs (âEoz, feljão e milho, para não falar no trigo não proàrzido inter
nanÉntê), em carnê bovina, àssir conD efi leitê e ovos.

8. IÍportã aqesentâr. orc orentário flnâI, que 06 valoü.es dos dêfi_
cits àcirna al)<Ílta&s segurafiEnte stlbêstijnãn a abral situaçaô.Ccnt-ralDndo-
se à orpansã natural dá dernantta, dêcorrente do aúênto dá pcpdação e
dos efettos-rerrda, a situaéo da oferta, de l9?9 pâra cá, viu-se bastãrte
prejudicada pelêis iEegulaiidadês ctjmãticas. À seca que assola a Região
k"ioo, ,ro órrerrte anã. aÉ nesro a sâfÍa de a..oz, ,ro fuido Mãranhão.
ccrÍ6 o prcblera ê r'êslrut,iiã l rr e rrÍra vez que se afigura dê tado neesú
rio $E- o Nordêsb se auto-êbêsteça de gêneros bá.i-q - Párêcê altãrÊnte
reonendárel rÍn esforço eslEqiaf no sêrtido do 4oio à cliltrra & cêreais
e à peoúria leiteira; nâ kgião. fkata-se de estirúIêr terto o uso êm

larqã escã.Ia de "té('licâs adaptacbras", quanto a @lentTação sctrre qug
1as áreas que, re-ré de suas ond.tÉes eológicas, esteJan satisfatorinst
tê vocacíonadas para tais ativlda&s.

/
aLLl k( f-'9 /ut', títYtz'

LlrJ z/ÀrFFEpo NrI,iEs RÀPc6o
EconoÍtista A&GNE
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ÀPfu.IDTG I

}.iC/IA SOBRE OS CoI\I]EIIDS BÁSICOS UI]ITZADGS Ii3 IEOD

Por sua vez a relação terra,zhonem ente.nde-sê tenhastÉ§ alteraçoes diretárEn associadas âos processos Ilupadores abaffDte de t-r osguais Í)a sllâ maaor (ênüora nao na sua totalidade collt3 ates ta o exe!ÍP1ô dosaa
ifiplicam I!f, e[prego da traçao não-hurnana FinâlrEnte a pÍodutividade do trabaLllo a1ém dô seu prestirÍD irdicador a1ternati- do uso dasde

técr.icás IDupadoras de trabalho funciona @ÍD um irdicador-=Ín tese ÍÉdirdoa-Igo cujo GesciJrEnto serla o f tll] a quê dever lã tender todo o ploglIes so técni@

Ãrea HoIIEm

Àssam o alor de dois deles deterrrrina in}êdiatarênte,do têÍce rro À esse tautologÉ duas tr
quê

ou
o ÀÉrdi efê

Às ÍÉlhôr-lês rla produtividade da ter.ra são usadas c1c_ÍD irdicador sintótico dâ influência a" ir,a t.nifi" i"Gt 
" ã; Ixocessos, os

1»,padores de terra, Etxê ê1es, citãh-se a àdtúaÇão, * ""*rrta" llE]horâdo_ras, a rêgularização de terras. _9 tufiguç.C, u".poãú"u. iit r"*,ftarf*, t L
:cuD- o u:o de dêfensivos, e as fitoécrLiài, ccxó são u" "tioã"t. ; ãp".*ale plantio, a espâçaÍEnto, à rotação de qíturas etc.

a associam-
cê 2 cllaÍÊ

ProduÇão

Área

câ culo daquf 10

tuodução
dê

Área

1tos
as que sao erpregadas

l^.-,

Àgric'ultura

_ Essas são idóias con un apelo i!ÍEdiatô ao senso co_rnr:m. É recessário. I»rérn, fazer. a reslPito delas 'uf 
9rrr" -narrUaios pêr.a deliÍritar ê esclârecêr, com maioruigo., ã .iq"i ii"ãç_'a"" ã.riü0"= que o r"*:

P-e.!".y.lP aprêsentà. Bn prjnêiro luoar, calte rrctÀr quê os Lrês concei_cos nào sao Írdêpendentqs urs alos ôutros, Iigados que està peta seguinte re-IaÇao de identidadê:

produtividade = produLividadq X Área
Honqn
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sroouçao ProduÇão x Área x Honem

Área }IcÍIãn

ca urú\,lccafiEntê dizerdo apenas ser ela poupadora de af$nn
a rErgaçao nôÔ ê só poupadora

as t6cnicas sequeiro

-33-

fator Por exem-
siflrl tareaIIEntê exL

, utj-lizerDs o di

.utos, nas siÍ pê1o confronto cc[n cütxa tétrLica. E, diantê dessa outra,a tóori

À scAunda observacão ê a de cpe o caráter ',poupador,de
abalho ou de terra dê urna áada técnica ião p.rae s"i defirrido em terncs absô-

fadê-sê apresêÍltâr de t-rês mâieiÍas, e não ó de una: IÉde IDuI»r terra g
aballlo, podê lDupâr um fator,e utllizâr iguâlÍÉnte outIo ou pode poupar un
tor ê usar mais ab outJo. naÍ que, nem setq)re se possa caracterizar rlna téc-

de têrrâ UIIEI vez que
maas trêbalho do que ale lavourâ de

aprofurdar o ê<ãÍÍ8, dêslirdardo as diferenGã situações
âbaiJro:

I

-pon
to P refere-sê a um atc inicial correslDrde a 1]1n dado nilrel x de produ

ATê

p

,

1

P5

I
I

q,

/' ?!

Às cooralenaalas que determina& ponto divide.n o diagr em quatro cam

O tercêiro @Íêntário á màis sutil e trata do
de progresso técrrio, que, corÉoErê sê tentará deriDnstrar, nao e

f?,

I*

tl-^
//\
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ou quadrantês Na hi1ótese de AS esta Sticas umrÍ dê arÉ Sterior irdica-
IÉ-ra [êsÍ]â escala um IIENOT uso tanto de têrI guanto de trâba1ho oa x a

que @rresporderã esse ul taITD ano diagraÍÉ estará conD pl P2
p3 quad-rantê sudoeste Se t to acontêcet polquê tanto a produti ida-rlo
da terra quanto a dô t-raba tho àumentâre]n aa ter-se-a 1nequi câÉntê

so técnico Dependendo da re1açao êntre os r1tnÉs de arço duâs
arúIias de técrricas, Ilder-sê-ia ter piiogresso nartro (cctÍt a nânuterção da

relação têrra,/trabaliro p1 poupador de trabalho (@m atnrÉnto
poupador terra com o decrêscúo da IE1.ç @darelação

4P3)'
co]rD em p2) ou

se, ccúrD segÍurda hiÉtese, a obtêÍr;ão ab nívêl x con-
a tnr ponto, ccfiro pd, rD quaaráte rordeste, o qre teiá havido é ula re-

ão técnlca. FinalnE;te (tel.cêl-ra hil6têsê), caso o tr-nto refelênte a ês-
se êrrc IDstêrior rêcaix ôu rrc quadraantê noraleste ou rlo sudestê, aÍ então, por
se dêsconlÉcêr t da a furção de produção, a rigor naala pode-rá ser dito quarF
to à prêsênça or não de progEesso Éqrico. TorÍE-se, por e)<srpIo, o Énto p6.
Na hiÉtese de a isoquàrÉa x, ÍÉ arD inicia1, ser a IÍ, têr_sê-á Ixogrêsso
técaico, porqtle, rD artc fiDA, êssa iÊsnrEr isoquantà terá sido "rebaij<adau, co_
nD atesta IN. Me, todavia, aoontecêr. quê a isoquênta x, ro arD inicial,te_
rha sido I*Í*, caso em que pÁ já está.ria disponÍveI, de -inÍcio, enbora não
estivessê sendo utilizado. ÀÍ, não cabe falaÍ en progrêsso téclli@.

Essa é, ero lir*lâs gerais, a psição atual (neoclássi-
ca) a re-spêito do assurÉo. Na rÊdidà, conürtb, e]n que haja EDti\ros para se
IDstular @íD prioritária, desde o IDnto de vistâ macroecDrÂnico, a [Elhoria
de uíE dàs três retaÇões básicas, poder-se-á el astecer a aepção de progresso
técnico, rrc sentido de abranqer, êlen do quâdrante sudoêstê, rnais rnn dôs dois
duvidoso§. ora, há, na siüração tla Região, @rD na do Brasil, tries aslEctos
que a@nselham priorizâ.r o áêscijÍEDto de produtividade do trâba-Iho. Lln é o
rápido processo de urbanização, que oaia sobre o proôrtor rural a reslDDsabi-
Iidêdê de Êoduzi-r para ún ltltner:o cadâ vez Ílaior alê @nsrmidores l,.üos de êü_
rEntos, No fbúdeste, IDr elrgrq)lo, halda .4,:5 , pessoas para cada Íglbro da
PEÀ rural. En 1975, êssa relação já era de 5,&:J-Nâ hiÉtese de tÍÍa dieta IÉr
capitâ @nstante, têria ertão, sialf rÉcêssário que os plodutores rurai.s ê1e_
vassen su.r produtividade qu 32,78. a flm de ÍEnte,r o rEsID gEau ale âbasteci
ÍEnto alirEntêr.

O outro ponto é airda rmrito alta disFonlbilidade dê
teEas, que disl=nsa o culti\ro supêrintensivo, @m a conseqllente queda da pro
dução pêI*capita (caso dos paises superporzoados da Ásia). Nc librtlêstê, IDr
exemplo, esta\ram cultivâdos em 19?5. cercâ de 6,688 das terl]as. Erquanto_isso,
segn:rrdo esLi:ratiwa do BNa ( "q, ú5.13?, seriàm clútiváveis, na Região,em
torrD de 24,4E, tlna folga alrda grarde. portarto.

O teÍcêiro aspecto é da baivjssira rendâ per-capita
rural. rp l\Lralestê. De acordo @m os alaalos do BIiB (ver 4, ÉS.tAJsd, essa ren
da equivaleria a alEna-s 14,48 da rÉdia nacional. rsso cãracteriza o agÍo rDr-
alestirD collD rmior área de lnbreza âbso'llrta dô Pais.

Dia.nte aisso, cabe @nsiderar @IID âvarço têcnico tu-

g:ress

* Ên 1949 lJ. \'".-/'l
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aqul1o quê ifiportar ern alnrEnto da prcdutividade do trabalho, indeFrdente-
do que te*la acontecldo co.r a prcdutividâde da terra, Ncs terlÍDs do dia

ana, êq.rivalê isso a incorporar o quadrante roroêste ao carrlD do progies-
têcrrico.

En est-reita .1i9ação com o reém-exposto, cabê
sar ao ter@iro onentário sobre o trio ile @n@itos bási@s. Àté

, agora,
aqur, 11

ijrq)lícita a idéia ale quê as â1terações registradas, !p @rrêr do tenço,na
gni tude dessas relações el fwção, tão scÍEnte, dê mrdarças té

1nn irportante aspecto da realidade

BÂNCO NACIONAL DO OFa,ÉÀi\,Ol vrMENÍO ECONÔMICO
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tir sso equivale esquecera a
a a
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crl1cas .Ora
agira@1a

a
I caçao

heterogerÊi
dê Lêqlclogiês

dade
idê.'úcas

ê rlo tâq»,
ou aaíogas

do
pode

Í ator
prbduzir

terra Em fac€ dela
resu1tados sue

I râtÍtr dê area par area ou dê per toclc pêra perÍodo Nes tas cordições hetea
idade da terra @nsti tui-se ê1ám da técnica num outro torfa determinân

ia

Na ênáfl-se da peoÉria, trEde-se cbedêcêr, eú Lirüas gê
à ÍÍEtodolog-ia e{postâ pêra a agrio ü-rla. iÉ, eorán, rÉcssidade de êí=
adaptâçcs, um das qr-rais é a àubstitrrição da 

-terra pelo "efêti\,,o',o.r re-
@ro fator IrinÉrio dê proaução, Neste óaso, os tÍês ónceltos bási@s

sam a ser a pÍoduli\,-idade do trabaltlo a Fúodutividadê do reLtarüo e a rela-
rebarüto//hoEn.

o uso da terra deapesar nâo te! na pêorária a lm-
que na prirrÊira o rebarüE) que §ê @n-
IESslLr contrdo ul]a ETDTÍIE irrportâncla
setor Ibde em conseqüencia entrar ID

collb rnn tercêiro fato! priúrio.
Tbrna-se,trDrân, di fÍci1 dar ún trat-anEnto sistêÍúti@ .

IIEtodológi@
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. â]iãs, o plaro estatÍstao do IBGE sintoniza êom a rêalidade nordêslina,

assunto. De rÍn 1ado, há o câráter genãrÍco das tnfornEcõês sobre áreas de
tagens, que não aparecon diseiminadas segundo os tilDs'dê peoÉria (nis-

quê, na Região, o sistsnê do conpãsoro é Ímito @nJn). De outro 1ado,é pre
so rDtãr á existêrÉia ale ura outra peeuáría que não a, aqui, considerada: ã

anirnais de carga (muares, asininos e e+irns), quê taribém se utjlizam dos

o conceito de produÇão ó outJo gue requer as @mtrEten
redefi ni ções. À produção, n. po.lrái] u, ê ua=icomentá de teiLe e oe cirrnel

âo prirEiro produto, não há rnaiores problsnas, as estatÍsLica-s existqn
tan rrn signi
a ausência de infonrÉ@ sisterÉticãs scbre volúÉs prodLrzidos, ê, ale ou-

ficâdo irdisqrtivel. Já cc)ln respêito a carne, têrFsê, de lnn la_

ate nresÍD r.ma certa anbig,uldade quanto ao que seja a produção de carre
una região, c,-r ÍE1hor. ila recúria de rnna região.

lYadicionà lrrEnte 6 cap r0) usa-se enfrenta.ta o
de con@a de re1ac10na os êbaa base dois tos â taxa alesfrute que

fei tos na regiao aÔ rêbêrüo regional o rerdirrento rÉdio das caracaçase
fórrnúa aplicadâ seguintea

Produção

ReD)cârhos

Àbate X RerdiiEnto Carcaça

Rê.bârü1Ô

Há rD entanto dois serDês ne Proced ijnento tln dê
alecorle da êx1stêrcia de um @IrErcro interreg ioDal de aÉmals par_1

de bovirDs ED face de1e, nas
aDareera sobrêstijÍladã ulla vez quê

na

reqiõês inçortadoras
qçreerderá não só os

a tã<â desdê
anrlnaIs OIG..

obvianrente nâo
as de anL

regiao @ÍD tÃnbám os aIEnas abatidos que
a peolaraa Ioca.l. Efeitô Inverso ocorrera areas elalDrtador

vfiDs o eÍprêgo da taxa de desfrutê ccfirc irÁicador da godutlvidade 6
torna- assilu passivel de @rduzIT a 9raÍdes equrvoco§ vejam-É IDT
êssas estatÍsLicas êxtrâÍdâs de una prblicação do BNB ( 1 pas 10

13]G. TE ESFRI'IE BC'\II}B. - ÀIÂJNS À}IOS

ÀI{cS BR

1950
1951
1958
1959
t964
I965
t970
1971

Fonte: BNB, op.cit.

11,0
12,3
l0 ,7
r0,4
4,7
8,s

tr,4

11.3
12,L
11,0
LO,'1
8,9
4,1

10,5

PE l€

25

25
2l-
24
2l
25

9
I
2
6
9
2
3
4

(*)
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Ã 1uz dessas clfrês, (e as tnfoEraçõês sobre os dernais
não são nuito o:tras), ê-se üduzido a peosar que a pecuária noldestina e

nâcional achaÍFsê equilEradas, em natérla de IEodutividadê, haverdo ÍÊ§IID a
en quê a prireira ultrapassa a sêgurda. À pecuária prnanbucana, por seu
, atingirta nÍveis europeus, com mais do dobro da irÉdia nacional. Ora, é

a si tuação nuncâ foi essr.e çlue as jjrportaÇões nordeslinàs e per-
esúo distorcerdo as peÍcentagens das duas'áreas,

BANCO NACIONAL DO DeStr.vC,i \"r1!!]itNTO ÉCONÔMICO
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que

ta àquilo que replêsenta clnsumo a carne e o lei te Há
êssa dê am/êstirEnto e a

) ufila cr.ttra @rçg
quê var do rebanho Ora arta-

pode fazer ccm quê taxa necessa.raamên-uma baiJ<a de desfrute nâo indique

Taxa dê Produti.vidade = Nascimêntos - It)rLes Àci.dâtais
Efetivo hicia-I

do an_Icio do
O que ele

pe,rÍodo, ê dê quant-o se
sct !e olrÉoEia em teIIrDs ale IF-rcentagântería o ràêDtlo ao lon-

dô a.tD cã50 rEto tivesse havido aba

. lnna baüaa poduLividadê. E, irvêrsamente, ccm que lnna tà<a dê dêsfrute
tâ possâ nao resultaÍ dê lnna â1ta Frodutividadê, nras, tão sorEntê, de tÍn a
te lxedatórtô. &n atguns dos aJDs ccnstantês dà tabêla, aios de seca, @rÍD-
51, 58, '10, isso certarÍEntê o@rreu rD Nôrdêstê, ê coDstitui rÍn o_rtro fator
distorÇão atuardo scbre as estatisticas.

O ôutro ponto DegligerEiado, na fóuorla acirna, é o de
a produção de unu peolárla ae co.te icoÃo tanbaí ae rlrra de leitêinão se

o nutEro adlado dá errtão uia
Ircderiam têr sido rêLiradas desfrutâdas) do rebâDho

to I)elas iryortrições se redüzis Essê contirgente
a parte do desfrutê êfeti quanto pârte

tês, nqÍ exffitãcõês
idâia do ràcenàar

c,r irÍportaçõês de
maxljÍl3 ge câbeçâs

sem que ele, nao re

a
ênglobaraa ASSIM

cc[q)1eíentêr do inclaêaEnto
rebaritD

tu9ar o @Érci.o
idade e do sêxo do rebâÍüo continua podeÍdo

sera ÍuIllm1zào na prolDrçâo aiieta das

À solução não delxa dê
lnterregional, nâ Íedidà

ter sêus prcblâflas FriJrÉiEn
en que interifêJ !r DA êstruturâ

afetãr os rêsu1 tados nulrEtlc!s.
inportâncias dês inportaÉs dê

6IID a prlnanência
p(rrco efeito terá scbre o nuIIEra-

para ergorda di-rêtaIIE!tê para o abate Po1S aa
anijllais irÉortaalos rnr1a,
tla exDressâo Por

sera pêquei:ra cll
limitação de terpo esse aspecto nao @e ser ijÍ\restiga-

W
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o segurdo prcblelnâ side no fato de crêsciÍentoo
ti irdicado pe10 concê1 nao ser crescirEnto lnna grardeza horogê:t-o o de

ltelos grupos etãr10s beneficiêndo malsDI Stribui 1e dif tantotalxas lD1c1ais quanto Íla1S 1oz fôr (ver a propos càp Ora no1to ts

tange produçfo a val or ari$a1 tuno uÍl bezerro por exerIrlio )a un ama
e o IIESIP que um )a adulto um boi por exãII)10) É cêrto ett oontraparti

(ou seja, do lado do dercrninador), que o rebarfio tar@ouco é honrcgêneo,
ccrllf, ccrq)reêrde, arlinlais de todas as ldades. E, consoantê outro

populaciorãI, quanto naior for o alinajnislo do rebanlto, maior têrdêrá a

para a bovinccul tura orde os Prazos ale CT1açao sao bastante dilatados de
anos em m€l1a) Na caprirD.-ovi-r}oqr1

a participação alos êstÍatos nais jo,,ens. Resta sabêr (o que deir<ou de ser
to por ljmi úção de Lerrpo) se as duas forças se cancel ãm ou, se não. .Iuà1
senlido do 'V és' que atua scirre ã fórrrul a adotada.

CcrÍD quer que seja, o problsnâ sô tem maior jrücorLãn-

o

a 4
âbate @m p(,.rco

de urn ano nao cêtrsn malores preocxrpaçoes

f eil]o outro ator j o90
rebarürc pecuário que 'rrerdinEnLo emê o

taÍbán esrã su to sofrerj
iminavam entre rerdirÉnto anijnaiso dê

êntao em que sêja a1to o peIcêntual

um

significati Nc têxto o

brra orde aninEI tingê a idadêu.tn a
IUãl-S de lm ano ê na suinoc-u1tura orde tellço parcêl.l- a

a
Porque os dados a resPeito fornêciilôs abatedorros regionais

na âpuraçao da produlividadê de
CAITE dado qn ÍÉdia por ulnâ

e de An-llIAL s
de ãbatê de aniJÍais or urdosa

p!:cLtlelna aflorado râspao
que pernitam so1á- 1o @m sêgu.rançaa

a influêncIA tlas interregrionais
IElos
locais iirmrtâdoê

nao

ca-

Na
de

regioes, e eÍn que o rerdinrcnto de1ês diJerir do dos arrinrais locais,cia
mecanislno de distorção. Essê prcblê]rra deve estâr ocorrerdo cqn o Sadõ
, porÍqn não com as ortrês es1Écies, que não são cbjeto de coÉrcio -inter

nâo êxistsn e tatis ticás

I
I
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À INI'LUÊ}. TÀ mS FAT0RES PRNV#,RIG soBRE ÀS \,IÀRIÀCõES

À quantidade (z) produzida de uia clrltura rêIaciona-se ccÍÍr
ãrea qrlttvada (x) e con a Frodutivldêde da têrra (y = Z ) pê1a seguintê tãu-

x

Neste caso,aladas as variações dê ãrea cultivada (Àx) e de
vidadê da terra (Ày), entrê rnna data inicj-al e ulna data postêrica:, a quan
Droduzjda, nesLa úILinrà, pàssa a ser:

, por 1rna cadeia de raciocírrios elsrÉnta.res:

= 
^]'x 

+ x^]r + Àx^y

=)§r]ts+>ry4 +>ry_^xry
xyxy

=zb.+z&+zN.gxyxy

+ 
^z 

= z +yÉ + x^y +À x^y

ÍârFsê, assim, o jreeÍrEnto de pÉoúlção deccllI)osto eÍn tIês
, cada rnna das +lais ê o ploduto das variaÇões lErcentuais de rrln clr dê

os fatores pela quantidade inicial. À prirEira parcela (z 44) irdica, en-

o da proaução quê têr1â oÕiriaiô câso apeItas a area lgrvessê au-
À sêguJdê d).2 a IIESII]EI coasa rla hiÉtese da ocorrencaa r]ÍIicaIIEnte de

dá @rbijlado dâs duasÀ tercêlra o êf to
de càda vâriável @mf, percentagen do
o texto dralna dle "efeitos

area Lz
z^xx

to plodutivtdâde = lV : 
^zyz

to Inisto = (^r< . §) : Àz
xyz

1

t.'
I
I ÀPANDTG 2

B. PRoDUCÃo: r6rDm pE cÁLc:uoI
I
t

^x
Lz

I
I
!
I
I
!
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O efelto Íústo, conterdo o prcduto de doj-s lErcenürais, é
gtrardeza de segurda ordgt. Sua magnitrrde, pcEán, crescê ao sê passâr a Ii-
ccÍn un malcr núÍEro ale variáveis, o quê lirttà a apltcabllidade do rnétodo.

vls
(ou

ta disso, seria corwerúente enconttar lnla ÍlarEi-ra de agregar o efeito ltris
os êfêito6 nlistos) aos êfei Los principais. É o q_re faà, pcr exaçlo, na:(ve: 5, pág. 120). qre parte do, seguinle artifÍcio (casá ãe três - variá

que a licitxrdê tlc
dâs varaargê1s Fois

-40-

a

zO= G*, - zO) + (zl* - z? + (21 - z1*)

subíÍdi@s se refêrdtr a prÍodc, e os z's tâo o seguinte significado,

=*rtoYo
:*fwfyO

='o 'o Yo

=*1 ,1 yI

, ertâo, o aeêscijÍD totâI ( zO) dê@çosto eru tÍês pê.rcêIês, dorde,T

inição dôs efeitôs 3

to x: z*
"o1

-1 -0

to \^'. zii - zt*

z
"o

to yt zL- z*7

1

21

acima, e1a Íoí x/y/2. Sê altêrada para, pcoí exg.Íç]o. yy'rr/\ haverá que rê-
iiir z* e z**.
=5*oYt
=\wtY:.
se sêqul-rjáÍn

ica, áqEí
rtcvoG valcês IÉ.ra o§ tos o erercLcl0 contidoefei nê

ÍÉtodo F IÉTETD, a rêssalva da "questão da ordqtr
SeÇao 3

Íétodo fica a dêperder dê rÍúa ordem en
a crderD dê entrêda afeta os rêsultêdos. I\ias fôtnu:

!

u

EÍ

Ef

I
I

I
I

!
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